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Conscientização em alta

Asaúde e a medicina são áreas bas-
tante sensíveis ao perfil cultural e 
econômico da população, haja vis-

ta que o aumento de demandas judiciais é 
atribuído principalmente à maior conscien-
tização dos cidadãos sobre os seus direitos, 
como nosso leitor poderá constatar em re-
portagem desta edição da Revista da APM 
sobre a chamada “judicialização da saúde”.

Maior conscientização têm demonstrado 
também os próprios médicos. O episódio 
da Medida Provisória 568 e as sérias amea-
ças que representavam alguns de seus itens 
mostraram que, mesmo quando aparente-
mente apenas uma parcela dos profissionais 
de medicina é atingida (no caso 42 mil médi-
cos ativos e inativos do Ministério da Saúde 
e outros cerca de 7 mil do Ministério da Edu-
cação), todos nós devemos e podemos estar 
mobilizados para impedir prejuízos quiçá ir-
reparáveis. Afinal, amanhã, outras medidas 
poderão surgir e não sabemos quem estará 
na mira. Sabemos, sim, que a classe médica 
conhece seu valor e está cada vez mais orga-
nizada em suas reivindicações.

Também esperamos maior conscientização 
por parte das operadoras de saúde. Já enfa-
tizamos outras vezes que, sem médicos, não 
há medicina. É imperioso que as empresas da 
saúde suplementar entendam que a recom-
posição das perdas dos honorários médicos 
nos últimos anos, especialmente quanto 
aos procedimentos, é condição sine qua non 
para a viabilidade do atendimento. De igual 
importância é o estabelecimento, nos con-
tratos, do índice e periodicidade de reajuste. 
Apostar no diálogo e na negociação com cer-
teza garantirá resultados positivos a todos: 
pacientes, médicos e planos de saúde.

Destacamos, ainda, a entrevista desta edi-
ção com André Longo, novo diretor da Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
que vem de uma participação efetiva no mo-
vimento médico. Fica toda a nossa expectati-
va dos avanços e da busca pelo equilíbrio no 
setor citados por ele. Vale a pena conferir.

  
Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva

Diretores de Comunicação

Renato Françoso Filho

leonardo da Silva
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editorial

A      atuação da classe médica em todo o 
Brasil foi exemplar no caso da Medi-
da Provisória 568. Estupefatos com 

a perversidade de certos artigos prejudiciais 
aos médicos servidores públicos federais, os 
profissionais souberam posicionar-se no tem-
po certo e com a veemência necessária para 
conquistar a opinião pública e sensibilizar os 
parlamentares.

Em 4 de julho, foi aprovado na Câmara dos 
Deputados o novo texto da MP – já retirados 
os itens que reduziam em até 50% o salário dos 
médicos. Uma vitória marcante. Caso a mobi-
lização dos médicos não tivesse sido capaz de 
reverter o quadro, seriam atingidos os atuais 
funcionários, os aposentados e os futuros ser-
vidores. Em momento de extrema dificuldade, 
reagimos com ímpeto e provamos a nossa for-
ça. Enfim, um belo incentivo à perseverança 
em outras frentes, como a saúde suplementar 
e a saúde pública.

Durante todo o primeiro semestre, nos de-
dicamos à negociação dos pleitos dos médi-
cos com os planos de saúde, especialmente o 
reajuste dos valores dos procedimentos. Por 
enquanto, as discussões sobre contratos mais 
justos e a implantação da hierarquização entre 
os portes, como na CBHPM, ainda não tiveram 
os avanços significativos que almejamos. 

Registre-se que a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar concedeu reajuste às mensalida-
des dos usuários acima da inflação: 7,93% con-
tra 4,99%. Entretanto, a grande maioria das 

operadoras não fez qualquer proposta aos mé-
dicos ou, se o fez, apresentou valores insatisfa-
tórios, muito abaixo das nossas expectativas. 

Podemos classificar esta atitude dos planos 
de saúde como inconsequente, pois sabemos 
que a insatisfação não é mais apenas dos mé-
dicos. Hoje se nota claramente que os próprios 
usuários estão descontentes com os inúmeros 
problemas encontrados no atendimento.

A prática das empresas de continuar desvalo-
rizando os honorários médicos, apesar de todas 
as evidências do desequilíbrio econômico desta 
relação, acarreta prejuízos diretos aos pacien-
tes. Diante deste cenário, não nos cansaremos 
de enfatizar que o setor precisa, acima de tudo, 
de diálogo consistente, muita transparência e 
confiança entre as partes.

Devemos continuar atentos, também, à 
abertura indiscriminada de escolas de medici-
na, assunto que infelizmente permanece nos 
inquietando ao longo dos anos. Os médicos de-
vem reagir com ênfase à criação de 800 vagas 
ocorrida em junho e ao anúncio da criação de 
mais 2,5 mil nos próximos dois anos.

Como este aumento de vagas carece de 
critérios de qualidade e de distribuição ge-
ográfica, tendo em vista as necessidades da 
população, temos motivos para desconfiar 
do argumento de que o país precisa de mais 
médicos. Se fosse uma política comprometida 
com o bem-estar social, certamente envolve-
ria questões como remuneração dos profissio-
nais, condições de trabalho, vagas de residên-
cia e educação continuada, além de garantias 
como progressão e mobilidade, a exemplo do 
que prevê a Proposta de Emenda Constitucio-
nal 454/09 criando a carreira de Estado para 
o médico. Ensino e trabalho têm correlações 
da mais alta relevância quando está em jogo a 
saúde e a vida das pessoas.

Exemplo para outras lutas

“Mostramos força e  
união para barrar os  
artigos da MP 568 
prejudiciais aos médicos”

Florisval Meinão
PRESIDENTE DA APM
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SaÚde SUPleMeNtar

Médicos dão prazo 
aos planos de saúde
Em 9 de agosto ocorrerá 
plenária para avaliar 
propostas e defi nir 
encaminhamentos

CAMIlA KASEKER

Os médicos de São Paulo realizarão plená-
ria no dia 9 de agosto, às 19h, na sede da 
Associação Paulista de Medicina (APM), 

para avaliar as propostas de reajuste enviadas 
pelos planos de saúde. Caso sejam consideradas 
insufi cientes, a classe poderá organizar paralisa-
ção do atendimento eletivo no mês de setem-

bro. Participam do movimento também o 
Cremesp, os Sindicatos dos Médicos, 

a Academia de Medicina de São 
Paulo, as Regionais da APM 

e as sociedades de especialidades médicas.
Após 30 reuniões com 17 planos de saúde em 

São Paulo, apenas três operadoras propuseram 
reajuste de procedimentos médicos para este 
ano: Porto Seguro, Marítima e Sul América. Ou-
tras mencionaram apenas valores de consulta e 
algumas nem sequer enviaram propostas. Veja 
o balanço completo na página 10.

Florisval Meinão, presidente da APM, parti-
cipou da reunião ampliada das entidades mé-
dicas nacionais – Associação Médica Brasilei-
ra, Conselho Federal de Medicina e Federação 
Nacional dos Médicos – no dia 28 de junho. 
“Todos os Estados estão tentando dialogar 
com as empresas, mas constatamos que São 
Paulo está entre os mais avançados. Por isso, 
decidimos pela plenária com indicativo de 
novo protesto em setembro”, ressalta.

Segundo o diretor adjunto de Defesa Profi s-
sional da APM, Marun David Cury, que coordena 
as negociações, todas as operadoras estão sen-
do comunicadas que têm até o dia 9 de agosto 
para enviar propostas consistentes, de forma 
ofi cial, caso contrário os médicos decidirão, no 
dia 9 de agosto, por medidas mais incisivas.

Além disso, no dia 27 de julho, haverá o 1º 
Fórum de Cooperativismo Médico, organizado 
pelas entidades de São Paulo e a Unimed com 
o objetivo de discutir, entre diversas questões, 
a valorização do trabalho médico.

O movimento nacional também aponta para 
um calendário de mobilização neste segun-

do semestre, com um novo dia de mani-
festações em todo o Brasil e a defi nição 

de novas ações de conscientização da 
população sobre a defasagem dos 

honorários médicos e as restrições 
impostas pelos planos de saúde.

iNtermeDiação
A classe médica tam-

bém pretende acelerar as 
discussões na Agência 

Nacional de Saúde Su-
plementar sobre con-
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No dia 4 de julho, foi aprovado por unani-
midade na Comissão de Seguridade Social e 
Família da Câmara dos Deputados o projeto 
de lei 6964/10, que torna obrigatória a in-
serção de índice de reajuste dos honorários 
médicos nos contratos com os planos de 
saúde e prevê, inclusive, que a ANS defina 
o percentual se não houver acordo entre os 
profissionais e as operadoras.

O relatório favorável construído pelo de-
putado Eleuses Paiva, ex-presidente da 
APM e da Associação Médica Brasileira, foi 
colocado em votação em tempo recorde. 
“O resultado foi ótimo para todos os envol-
vidos na saúde suplementar, especialmente 
os pacientes que precisam de atendimento 
de qualidade, para o qual é imprescindível o 
equilíbrio neste setor”, registra Paiva.

Presidente da Comissão, o deputado mé-
dico Mandetta avalia que o PL determina 
um direito básico do médico de ter uma rela-
ção digna de trabalho prevista em contrato. 
“Houve muitas forças contrárias à sua tra-
mitação, por isso a passagem na Comissão 
durou mais de dois anos. Em março, quando 
assumi a presidência da CSSF, substituímos 
o relator e chegamos a este avanço. Parabe-
nizo a todos que participaram diretamente 
da militância em torno deste projeto.”

Conforme explica o assessor parlamentar 
das entidades médicas, Napoleão Puente de 
Salles, por também já ter sido aprovado no 
Senado e na Comissão de Defesa do Consu-
midor da Câmara, agora o projeto 6964 vai 
para a última Comissão, a de Constituição e 

Projeto é aprovado por unanimidade
Justiça e Cidadania. De-
pendendo da tramitação, 
pode seguir direto para 
a sanção presidencial ou 
ser votado em plenário.

Segundo o presidente 
da APM, Florisval Meinão, 
é mais uma vitória da clas-
se no âmbito parlamentar. 
“Vamos continuar acom-
panhando de perto a tramitação da matéria e 
atentos às decisões dos deputados”, destaca.

Direito de paralisar
Outra proposta do próprio deputado 

Mandetta também relatada por Paiva 
nesta Comissão, aprovada em junho, é o 
Projeto de Decreto Legislativo 216/11, que 
susta decisão da Secretaria de Direito Eco-
nômico (SDE), do Ministério da Justiça, 
de proibir o Conselho Federal de Medici-
na (CFM), a Associação Médica Brasileira 
(AMB) e a Federação Nacional dos Mé-
dicos (Fenam) de promover paralisações 
coletivas de médicos e movimentos para 
descredenciamento de planos.

A proposta ainda será analisada pelas co-
missões de Trabalho, de Administração e 
Serviço Público; e de Constituição e Justiça 
e de Cidadania. Depois, será votada no ple-
nário. Segundo Paiva, as entidades médicas 
precisam ser livres para se manifestar, ainda 
mais em casos como a reivindicação histórica 
de honorários dignos na saúde suplementar, 
o que afeta a qualidade do atendimento.

tratualização e hierarquização. Reunido com 
lideranças médicas na capital paulista em ju-
nho, o presidente da ANS, Maurício Ceschin, 
afirmou ser fundamental a organização dos 
procedimentos médicos em portes, como na 
Classificação Brasileira Hierarquizada de Pro-
cedimentos Médicos (CBHPM), mas afirma que 
o percentual aplicado entre um e outro para 
fins de remuneração terá de ser negociado com 
as operadoras. Para os médicos, é preciso ter 
cuidado a fim de evitar distorções.

Os representantes das entidades informaram 
a Ceschin que muitas empresas da saúde suple-

mentar ainda resistem a firmar em contrato o 
critério para reajuste dos honorários médicos a 
cada 12 meses. Quanto à negociação de reajus-
te dos procedimentos para este ano, boa parte 
dos planos tem alegado aguardar o consenso 
sobre a hierarquização. “O presidente da ANS 
deixou claro que o entendimento da Agência é 
de que são discussões independentes, pois não 
sabemos quando será definida a hierarquização 
como padrão para todas as empresas”, afirma 
Meinão. “Por isso, continuamos aguardando 
propostas consistentes dos planos de saúde so-
bre nossos pleitos para 2012.”
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

Allianz
Consulta R$ 56 a partir de julho/12

Amil / Medial / 
Blue Life / Dix Amico
Consulta R$ 60 a partir de março/12 
10% de reajuste para os procedimentos  
a partir de setembro/11. 
Provável reajuste em setembro/12

Assefaz
Consulta R$ 55 a partir de agosto/12. 
CBHPM 3ª edição com deflator 
negociado pontualmente

Bradesco / Mediservice
Consulta R$ 56 a partir de setembro/11.
Provável reajuste em setembro/12

Cassi
Já pratica consulta R$ 60. Próximo 
reajuste em dezembro/12. Pratica CBHM 
3ª edição com banda menos 13,3% para 
portes e menos 20,9% para UCO

Care Plus
Consulta R$ 54 a partir de março/12

Cabesp
Já pratica consulta R$ 60. Próximo
 reajuste em maio/13. Filiada F pratica 
valores equivalentes aos da CBHPM

Cetesb
Já pratica consulta R$ 50

Embratel (Pame)
Já pratica consulta R$ 60. Próximo 
reajuste em dezembro/12. CBHPM 
3ª edição no segundo semestre de 2012

Gama
Consulta R$ 60 a partir de janeiro/12

Balanço das negociações em SP
Green Line
Consulta R$ 60 a partir de janeiro/13

Itaú-Unibanco
Consulta R$ 52 a partir de agosto/11

Marítima
Consulta R$ 60 e 10% de reajuste para os 
procedimentos a partir de outubro/12

Metrus
Já pratica consulta R$ 60. Próximo reajuste em 
janeiro/13. Utiliza AMB 92 e CBHPM 3ª edição

Petrobras
Já pratica consulta R$ 100. Pratica CBHM 
3ª edição com banda menos 12% 
para portes e menos 17% para UCO

Porto Seguro
Consulta R$ 60 e 10% de reajuste para 
os procedimentos a partir de agosto/12

Sabesprev
Já pratica consulta R$ 60. 
Próximo reajuste em maio/13

SPTrans
Consulta R$ 60 a partir de agosto/12

Sul América
Consulta R$ 60 e 7,5% de reajuste para os 
procedimentos a partir de setembro/12

Operadoras que negociaram 
mas não mandaram propostas
Golden Cross, Intermédica, Notredame,
Omint, Trasmontano e Universal

Operadoras que ainda não negociaram
Itálica, Life Empresarial, Metrópole, 
Prevent Senior, Santa Amália, Santa 
Helena, São Cristóvão e Seisa

SAÚDE SUPLEMENTAR
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FUNCIONALISMO

A força dos médicos  
no embate da MP 568

Protestos contundentes 
marcaram reação a itens 
inaceitáveis da medida 
provisória. Resultado: 
vitória exemplar da classe

Cristiane Santos

Desde que a Medida Provisória 568 foi 
publicada no Diário Oficial, em maio, 
instituindo a redução dos salários dos 

médicos com vínculo federal e eliminando 
benefícios conquistados ao longo dos anos, o 
governo passou a reconhecer a força de uma 
classe unida e cada vez mais atuante. Os mé-
dicos se mobilizaram rapidamente, organiza-
ram um movimento de resistência, foram às 
ruas e conseguiram forçar a revisão dos pon-
tos que os prejudicariam.

A Revista da APM havia antecipado na edição 
de junho que os profissionais de medicina esta-
vam se organizando para reverter a arbitrarieda-
de da MP 568 e que já tinham o apoio formal de 
importantes atores sociais. Bastavam mais alguns 
passos para que o governo admitisse seu erro e 
propusesse nova redação à medida provisória.

Pelo Brasil, dezenas de episódios de greves 
de médicos servidores públicos federais come-
çaram a eclodir e pontuaram o discurso sobre 
a inconstitucionalidade da redução de salários 
proposta pela MP 568.

A Associação Paulista de Medicina (APM) or-
ganizou a primeira reunião em São Paulo sobre 
o tema, com participação maciça de profissio-
nais. Depois se seguiram grande assembleia na 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), 
audiência pública em Brasília e, finalmente, ma-
nifestação de 600 médicos no dia 12 de junho. 

Eles soltaram cinco mil balões negros em frente 
à Unifesp, exibiram faixas de protesto e, é claro, 
foram destaque na imprensa nacional, trazendo à 
tona o descaso com uma categoria que há muito 

Audiência pública em Brasília reúne médicos de todo o Brasil

Entidades médicas e funcionários da Unifesp vão às ruas
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viu o Brasil inteiro mobilizado contra a redução 
inconstitucional dos salários e saímos vitoriosos”.

No dia 4 de julho, a Câmara dos Deputados 
aprovou a nova redação da MP 568 com os 
ajustes acordados. O texto ainda deveria ser 
votado pelo Senado antes do recesso do Con-
gresso para, então, passar a valer no lugar do 
original. De acordo com o assessor parlamen-
tar das entidades médicas, Napoleão Puente 
de Salles, “houve um grande acordo entre lí-
deres do Executivo, do Legislativo e das enti-
dades médicas mobilizadas”.

tempo luta por melhores condições de trabalho. 
Em seguida, uma comissão com as lideranças 

do movimento, entre elas as da APM, reuniram-
se com o diretor da Escola Paulista de Medici-
na, Antonio Carlos Lopes, que empenhou apoio 
aos médicos, inclusive fazendo gestões junto 
ao líder do governo no Senado e relator da MP, 
senador Eduardo Braga. O grupo recebeu do 
parlamentar a informação de que tais distor-
ções seriam corrigidas. O presidente da Asso-
ciação Médica Mundial e pró-reitor de Planeja-
mento da Unifesp, José Luiz Gomes do Amaral, 
também acompanhou os manifestantes.

Horas depois, a ministra das Relações Ins-
titucionais, Ideli Salvatti, fez um pronuncia-
mento dizendo que houve “erro” na edição da 
medida provisória e que seu conteúdo seria 
corrigido durante a tramitação na Câmara e 
no Senado. O governo demorou, mas cedeu à 
pressão dos médicos injustiçados com o auto-
ritarismo da MP 568. 

a reViraVolta
Um dia após a manifestação, a comissão mis-

ta encarregada de analisar a medida no Con-
gresso Nacional alterou sua redação. O relató-
rio elaborado por Eduardo Braga foi aprovado 
por unanimidade. 

No novo texto, foi mantida a carga de 20 ho-
ras semanais para os médicos, com a tabela 
equivalente, e a possibilidade de atuar 40 horas 
semanais, com o valor da tabela em dobro. Es-
tão mantidos também os adicionais de pericu-
losidade e de insalubridade como percentuais 
dos salários, e não em valores fi xos, como pro-
punha inicialmente o governo.

Além disso, foi extinta a Vantagem Pessoal 
Nominalmente Identifi cada (VPNI), mecanis-
mo de transição criado pela versão original da 
MP entre a remuneração anterior e a prevista 
no texto. O mecanismo havia sido alvo de seve-
ras críticas por representar o congelamento de 
parte do salário dos médicos.

Para o presidente da APM, Florisval Meinão, o 
fato de o governo desistir dos pontos que penaliza-
vam os profi ssionais de medicina é uma grande vi-
tória para a saúde no país. “A força da classe médi-
ca, com o apoio dos parlamentares e da sociedade, 
mostrou que apostar no processo democrático é 
sempre o caminho mais viável e legítimo”, afi rma.

Na opinião do diretor adjunto de Defesa Pro-
fi ssional da APM, Marun David Cury, “o governo 

• Recuperação da Lei nº 9.436/97, que fi xa 
a jornada de trabalho dos médicos, a par-
tir de inclusão de seu art. 1º e parágrafos 
no corpo da MP;
• Supressão dos dispositivos que alteram o 
cálculo do adicional de insalubridade e de 
periculosidade – volta o cálculo conforme 
era feito antes da MP;
• Supressão dos dispositivos que criam a Van-
tagem Pessoal Nominalmente Identifi cada;
• Reformulação de todas as tabelas dos mé-
dicos, recuperando os valores hoje vigen-
tes para a jornada de 20 horas e inclusão na 
MP de tabela de 40 horas, duplicando-se os 
valores de vencimento básicos da tabela de 
20 horas, em tabela específi ca para a cate-
goria médica;
• Recuperação da carga horária de cursos 
de capacitação para efeito de recebimento 
de gratifi cação para servidores da Fiocruz e 
da carreira de tecnologia militar.

Conteúdo aprovado 
pela Comissão mista

Na Assembleia 
legislativa de SP, 

médicos entregam 
manifesto
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Saúde em nome da lei
Resultado de maior conscientização dos pacientes, 
ações judiciais preocupam gestores

CÍNTIA BAZZAN

Casos que demandam a interferência da 
Justiça causam polêmica por represen-
tarem uma fatia grande do orçamento 

destinado a todos os usuários do sistema de 
saúde pública em função de uma pequena 
parcela reclamante. O tema passa por ques-
tões legais, mas também levanta refl exões 
de cunho moral. 

Na visão dos gestores da administração 
pública, o impacto causado pelo repasse 
de verbas para cumprir as ordens judiciais 
potencializa a escassez de recursos forne-
cidos para a distribuição de remédios e 
outros itens básicos e de direito da popu-
lação. Na outra ponta, entidades que de-
fendem os solicitantes e seus advogados 
argumentam que a Constituição garan-
te o direito à saúde, o que legitima 
qualquer esforço em nome da vida.

O desafi o das gestões federal, es-
tadual e municipal é garantir o 
cumprimento da lei sem ferir a 
nossa Carta Magna. A polêmi-
ca reside no fato de que acaba 
por conseguir fazer valer o di-
reito ao tratamento um grupo 
relativamente restrito de usu-
ários do sistema.

Os medicamentos são mo-
tivo da maior parte das 
ações judiciais na 
área. Atualmen-
te, o Sistema 
Único de Saúde 
(SUS) trabalha com 
a Relação Nacional de 
Medicamentos Essenciais 
(Rename), que abrange 810 itens para per-
mitir o tratamento dos principais problemas 
de saúde da população. No caso de doenças 
mais raras, que exigem drogas específicas e 
por período prolongado, existe a relação do 

Maior parte das 
demandas jurídicas 

está ligada à 
disponibilidade de 

medicamentos
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Programa de Medicamentos de Dispensa-
ção em Caráter Excepcional.

Para Reynaldo Mapelli Júnior, chefe de ga-
binete da Secretaria de Estado da Saúde de 
São Paulo, “o fenômeno da judicialização da 
saúde atinge uma proporção tão grande que 
tem prejudicado o planejamento e a gestão 
de serviços em favor dos que mais precisam”. 
Ele destaca a existência de muitas ações en-
volvendo medicamentos que não podem 

ser comercializados no Brasil por não 
terem o registro da Agência Nacio-

nal de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Cita, ainda, que, mesmo com 

o registro, alguns não são 
comercializados no país 

por razões comerciais 
dos laboratórios farma-

cêuticos fabricantes. 
Por fi m, há várias 
prescrições “out 
of label”, isto é, 
os médicos indi-
cam determinado 
fármaco para certa 

patologia, mas, por 
ser uma descoberta 

recente, esta indi-
cação ainda não 
consta na bula.

No ano passa-
do, o Ministério 

da Saúde gastou 
R$ 266 milhões para 

atender diretamente determinações da Justi-
ça. O valor representa aumento de 1.555% em 
relação ao volume gasto com as sentenças em 
2003 (R$ 171,5 mil). Mapelli informa que a Se-
cretaria de Estado da Saúde, por sua vez, em-
prega pelo menos R$ 800 milhões ao ano para 
atender as decisões. “Os recursos do país são 
fi nitos. Portanto, temos que tirar de alguma 
área para atender a demanda judicial, sendo 
que 11% do total gasto se referem a pedidos 
de produtos sem qualquer vinculação com tra-
tamentos de saúde, como chupetas, sabão de 
coco, pilha, entre outros.”

A esfera estadual é a mais acionada por-
que as prefeituras têm menos recursos e os 
processos contra a União são, em geral, mais 
demorados. “Em 2010, R$ 57 milhões foram 
destinados por mês para atender demandas 
judiciais. Com esta verba, seria possível cons-
truir e equipar um hospital de porte médio 
com 200 leitos”, revela Mapelli.

Direito À ViDa
Andréa Karolina Bento, advogada da Asso-

ciação Brasileira de Linfoma e Leucemia (Abra-
le) é taxativa: “Hoje a Justiça salva vidas. Por 
meio dela, nossos pacientes conseguem os 
tratamentos de que precisam”. Na sua visão, 
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por vezes a concessão do registro da Anvisa aos 
medicamentos é lenta, por isso os pacientes 
que não têm condições fi nanceiras de importar 
os medicamentos recorrem a ações. “As pesso-
as atendidas pela Abrale têm câncer e, por isso, 
a liminar é deferida rapidamente. A Secretaria 
da Saúde é intimada a pagar o que foi solicitado 
e, na maioria dos casos, o resultado é positivo 
para o paciente”, salienta.

A decisão suprema é do juiz, que fi ca com 
a responsabilidade de, em diversos casos, ar-
bitrar situações de vida ou morte. Conforme 
Nelson Calandra, presidente da Associação 
dos Magistrados Brasileiros (AMB), “sempre 
que há violação à Constituição ou às leis, 
o Judiciário passa a trabalhar em busca 
de uma solução. À medida que as nossas 
intervenções se acentuam, esse termo 
‘judicialização da saúde’ acaba por nos 
colocar em estado de exposição bastan-
te grande”, avalia.

O Conselho Nacional de Justiça tam-
bém questiona a expressão. Entre 80 mi-
lhões de processos já julgados no Brasil, aque-
les relativos à saúde somavam pouco mais de 
240 mil até 2011 e, destes, 40 mil referiam-se 
a tratamentos considerados essenciais para 
garantir a vida dos solicitantes. Embora o vo-
lume seja discreto diante do total de ações, o 
próprio CNJ reconhece o impacto dessas soli-
citações para os envolvidos.

O aumento do número de casos nos últimos 
anos não preocupa o Conselho, que o inter-
preta como sinal de credibilidade do siste-
ma. O objetivo é que haja mais agilidade nas 
decisões. Por isso, o órgão procura mapear 
a origem dos processos e tem incentivado a 
constituição de câmaras técnicas formadas 
por médicos concursados, cedidos aos tribu-
nais, para orientar os juízes. A iniciativa está 
em prática em estados como Mato Grosso do 
Sul, Rio de Janeiro e Bahia.

ColaPso
A procura pela Justiça também é vista de for-

ma positiva pela Ordem dos Advogados do Bra-
sil, apesar do grave quadro da saúde pública. 
“Os cidadãos estão mais conscientes de seus 
direitos e buscando garanti-los judicialmente. 
Por outro lado, é prova de que o sistema pú-
blico não funciona como deveria e que se pode 
chegar ao colapso do orçamento destinado à 

saúde”, pondera a advogada Ana Cláudia Silva 
Scalquette, da Comissão de Biotecnologia e Es-
tudos sobre a Vida da OAB/SP.

O governo de São Paulo solicitou ao Minis-
tério da Saúde aporte de R$ 900 milhões em 
razão do aumento das demandas judiciais, 
dos custos de órteses e próteses, dos pro-
cedimentos de alta complexidade, inclusive 
citando que o Estado é referência nacional 
e, por isso, recebe pacientes de todo o país. 
Contudo, em 2011, recebeu apenas R$ 240 
milhões, o que tem gerado déficit no orça-
mento da Secretaria de Saúde.

Florisval Meinão, presidente da Associação 
Paulista de Medicina, considera a questão 
uma grande batalha. “Sabemos que os recur-
sos são fi nitos e que as secretarias trabalham 
com prioridades. Todavia, o indivíduo que se 
vê sem o medicamento ou outro recurso ne-
cessário para tratamento ou cura de um mal, 
tendo disponível a via judicial, tem o direito de 
utilizá-la”, refl ete. “As câmaras técnicas repre-
sentam uma alternativa para ajudar a resolver 
os dilemas, mas são difíceis de se constituir, 
pois os médicos envolvidos, apesar de não de-
cidirem pelos juízes, fi cam com a responsabili-
dade de, muitas vezes, decidir entre a cura ou 
o agravamento de uma enfermidade.”
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Acupuntura é prática 
médica reconhecida
Em meio a desafios, oferta vem 
crescendo na rede pública e suplementar

Guilherme Almeida*

A Acupuntura é uma das mais recentes 
especialidades médicas reconhecidas 
no Brasil. Apesar de sua aplicação mi-

lenar, só foi oficializada no país em 1995 por 
meio da Resolução 1.455 do Conselho Federal 
de Medicina (CFM), após demonstrações de efi-
cácia e da importância clínica. 

“Com reconhecimento cada vez maior, tanto 
por médicos, quanto pela população assistida, 
vem se mostrando promissora, atraindo diver-
sos recém-formados com interesse em analisar 
por inteiro seus pacientes, física e mentalmen-
te”, comenta Norvan Martino Leite, presidente 
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do Departamento de Acupuntura da Associa-
ção Paulista de Medicina (APM).

Segundo Ruy Tanigawa, presidente da As-
sociação Médica Brasileira de Acupuntura 
(AMBA) e 1º secretário da APM, hoje exis-
tem, no Brasil, cerca de 4 mil médicos com 
o Título de Especialista, e aproximadamente 
6 mil em condições de prestar o exame para 
obtê-lo. Grande parte desses profissionais se 
concentra no Sul e Sudeste. 

Em São Paulo, os maiores hospitais públicos 
já oferecem atendimento, normalmente pri-
mário e secundário, de qualidade. “O Hospital 
do Servidor Municipal de São Paulo, o Hospital 
São Paulo, o Hospital das Clínicas e o Hospital 
do Servidor Estadual de São Paulo disponibili-
zam bom atendimento. Este último, por exem-
plo, possui fi la de cerca de seis meses para con-
seguir uma vaga”, conta Tanigawa.

A despeito da assistência qualifi cada nessas 
unidades, o Sistema Único de Saúde (SUS) apre-
senta problemas. O acesso, como já foi citado, 
é um dos principais. Além disso, há difi culdades 
que não são exclusivas de uma ou outra especia-
lidade, como as condições precárias em certos 
ambulatórios e honorários médicos irrisórios. 

No âmbito da saúde suplementar, respalda-
da pela boa prática aliada ao conhecimento 
científi co, a Acupuntura vem sendo cada vez 
mais procurada. Entretanto, como explica 
Alexandre Massao Yoshizumi, diretor executi-
vo da AMBA, também há barreiras: “Os planos 
limitam a periodicidade das sessões, autoriza-
ções para doenças específi cas e também re-
muneram mal os profi ssionais”. 

eNsiNo e PrÁtiCa
Nas faculdades de medicina, enquanto dis-

ciplina, a Acupuntura não difere das outras: na 
maioria das grades curriculares é apresentada 

apenas uma pequena introdução. A par-
ticularidade da especialidade são os cur-
sos paralelos oferecidos. “Algumas uni-
versidades criam as ligas de Acupuntura 
como curso optativo, proporcionando ao 
aluno os conhecimentos básicos iniciais 
da técnica”, conta Yoshizumi, que tam-
bém é presidente do Colégio Médico de Acu-
puntura do Estado de São Paulo.

Para se especializar existem duas vias. A 
principal é a residência médica, mas poucos 
hospitais disponibilizam esse treinamento em 
serviço ao recém-formado. O outro caminho é 
um curso de duração de dois anos, que segue 
as normas do Colégio Médico Brasileiro de Acu-
puntura (CMBA), instituição representante da 
especialidade no país. 

Um dos maiores desafi os da especialidade, 
contudo, é a multiplicação de diversos cursos, 
de duração e conteúdo variáveis, que forma-
riam acupunturistas. A maioria deles, porém, 
não segue as normas necessárias, formando 
profi ssionais despreparados para diagnosticar 
pacientes e oferecer o tratamento adequado.

Paralelamente, há, ainda, outros profi ssio-
nais que não são médicos praticando perigosa-
mente a técnica. Recentemente, o Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região defi niu que apenas 
médicos podem exercer a Acupuntura, reafi r-
mando a posição das entidades médicas. 

“No Brasil, por falta de leis e autoridade, 
temos essa situação peculiar: indivíduos que 
não têm formação em medicina querendo 
praticá-la. No nosso ponto de vista, 
isso é ilegal e assim entende também 
o juiz que proferiu a sentença”, finaliza 
Tanigawa. “É também um risco à saúde 
e à vida dos cidadãos.” 

*Sob supervisão de Camila Kaseker

“Algumas universidades criam as ligas de 
Acupuntura como curso optativo, proporcionando 

conhecimentos básicos iniciais” alexandre Yoshizumi

“O Hospital do Servidor Municipal de São Paulo, Hospital 
São Paulo, Hospital das Clínicas e Hospital do Servidor 
Estadual disponibilizam bom atendimento” ruy tanigawa
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André Longo na diretoria da ANS

Oriundo do movimento 
médico, atual diretor de 
Gestão acredita que pode 
melhorar o diálogo entre 
profissionais e operadoras

Nesta edição da Revista da APM, o en-
trevistado é o diretor de Gestão da 
Agência Nacional de Saúde Suplemen-

tar (ANS), o cardiologista André Longo Araújo 
de Melo. Depois de passar por diversas posições 
diretivas em entidades de classe, como Conse-
lho Federal de Medicina, Conselho Regional de 
Medicina e Sindicato dos Médicos (estes dois 
últimos em Pernambuco) e Federação Nacional 
dos Médicos, foi indicado no início do ano ao car-
go pelo ministro da Saúde, Alexandre Padilha, e 
nomeado pela presidente da República, Dilma 
Rousseff, atendendo antiga reivindicação das 
entidades de classe: ter um representante do 
movimento médico na direção da ANS. 

Os desafios de André Longo são grandiosos. 

O Brasil é o segundo maior mercado de planos 
de saúde do mundo, onde há mais de 47 milhões 
de pessoas com planos de assistência médica. 
São em torno de 25% dos brasileiros impacta-
dos diretamente pelas decisões da ANS – todos 
dentro de um cenário em que a relação entre 
médicos e operadoras vem definhando há mui-
to tempo, devido à defasagem dos valores pa-
gos por consultas e procedimentos.

Antes dedicado ao movimento médico, 
André Longo agora tem uma árdua tarefa a 
cumprir. Na entrevista a seguir, o diretor diz 
que o setor de saúde suplementar é comple-
xo, mas há muito a ser feito durante os três 
anos de seu mandato. 

O senhor veio do movimento médico para 
assumir a diretoria de gestão da ANS. 
Quais desafios espera enfrentar e quais 
são suas expectativas?

Venho de longa jornada nas entidades mé-
dicas. Sei que há expectativas, em especial 
dos médicos, para a valorização justa do tra-
balho. Nas últimas décadas, os honorários 
médicos não acompanharam na mesma pro-
porção o crescimento do setor. A Diretoria 
de Gestão foi remodelada e será responsável 
pelos meios necessários para que a Agência 
possa cumprir sua missão institucional. A 
expectativa é positiva. Acredito que posso 
contribuir para uma regulação cada vez mais 
equilibrada na busca da qualificação do setor 
de saúde suplementar. Com foco no interes-
se público e na sustentabilidade do setor, 
pretendo ajudar a facilitar o diálogo com os 
prestadores e a promover entendimentos.

Na sua opinião, quais são as principais di-
ficuldades do sistema de saúde suplemen-
tar no Brasil? 

O grande desafio de todos os países, em rela-
ção aos seus sistemas de saúde, é garantir acesso 
e qualidade dentro de uma necessária susten-
tabilidade, em um cenário de crescente e, nem 
sempre, consequente incorporação de novas tec-
nologias, além do desafio de um novo perfil de-
mográfico com uma população cada vez maior de 
idosos, o que eleva a mobilização de recursos.
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Como tem observado a atuação da ANS 
desde sua criação, em 2000?

No Brasil, a regulação dos mercados por meio 
das agências é um processo recente. Antes da 
regulação da saúde suplementar, havia um am-
biente de desrespeito contumaz dos agentes 
do mercado com consumidores e prestadores 
de serviços de saúde e raras exceções de bom 
comportamento no setor. Nestes 12 anos de 
atuação da ANS, a regulação do setor tem sig-
nificativos avanços que se refletem em mais 
segurança e um melhor serviço prestado aos 
beneficiários. Muito foi feito e ainda há muito 
por fazer para a qualificação de um setor que 
é complexo e trata de bens intangíveis como a 
saúde e a vida das pessoas.

 
Segundo pesquisa realizada pelo Data-
folha, 9 entre 10 médicos afirmam sofrer 
interferências das operadoras. O que a 
ANS pode propor para impedir que isso 
continue a ocorrer?

Temos conhecimento da preocupação dos 
médicos e dos pacientes em relação a algumas 
práticas das operadoras consideradas abusivas. 
Os órgãos de defesa do consumidor também 
estão atentos e têm reagido a estas situações. 
Por outro lado, também sabemos que algumas 
operadoras e os conselhos regionais de me-
dicina possuem dados e relatos de indicações 
abusivas de exames complementares e outros 
procedimentos, por parte de alguns médicos. Os 
abusos das partes devem ser denunciados aos 
órgãos competentes, seja a ANS no caso de abu-
so das operadoras, sejam as Comissões de Ética 
e Conselhos Regionais, em casos de abusos de 
profissionais. Nos últimos anos, a ANS desen-
volveu instrumentos mais ágeis para notificação 
das operadoras, para que elas possam reparar 
de forma voluntária e eficaz situações abusivas, 
como as de negativas injustificadas de cobertu-
ra. Tal procedimento tem tido taxas de resolu-
bilidade crescentes e reforça a necessidade de 
fazer chegar ao órgão as suspeitas de abusos. A 

ideia é ampliar, em breve, este mecanismo para 
outras reclamações vindas de usuários e presta-
dores, incluindo um radar da contratualização, 
que poderá ser utilizado pelos prestadores.

Acredita que a ANS pode atuar de forma 
mais incisiva para solucionar os proble-
mas relacionados à periodicidade e rea-
juste dos honorários médicos?

O monitoramento feito pela ANS em cerca de 
60% do mercado mostrou realmente uma série 
de irregularidades nos contratos. Sabe-se que a 
maioria dos contratos entre prestadores e opera-
doras, por exemplo, não contempla cláusulas de 
reajuste claras. Hoje, compartilhamos da ideia 
que é preciso rever e aperfeiçoar o conteúdo dos 
contratos para o fortalecimento da relação entre 
médicos e operadoras, com a necessidade de as-
segurar um melhor ambiente para acertos entre 
as partes, incluindo assuntos como critérios de 
glosas e descredenciamentos. Recentemente, a 
Instrução Normativa (IN) 49 da ANS aperfeiçoou 
a cláusula referente ao reajuste. As operadoras 
terão seis meses para rever os contratos, deixan-
do mais clara a previsão e a forma de reajuste, 
inclusive para os casos nos quais, após negocia-
ção, não haja acordo entre as partes. 

 
A Resolução Normativa nº 259 da ANS es-
tabelece prazos para que as operadoras 
garantam o agendamento de consultas 
médicas. Qual a sua opinião a respeito?

Cabe à ANS induzir, cobrar e fiscalizar as boas 
práticas das operadoras que garantam acesso e 
qualidade assistencial aos beneficiários. Medi-
das neste sentido têm sido tomadas, como a re-
cente determinação dos prazos máximos para 
realização de consultas, exames e procedimen-
tos previstos na RN 259. Também está previsto 
o início do chamado georeferenciamento, pre-
visto na RN 285, que obriga que as operadoras 
divulguem suas redes de atendimento nos por-
tais corporativos na internet. Assim, o objetivo 
é avaliar se um plano está oferecendo profis-

“Sabemos da preocupação dos médicos e dos pacientes 
sobre práticas das operadoras consideradas abusivas”

“Meu compromisso é trabalhar para uma regulação 
equilibrada em um setor sustentável e mais qualificado” 
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sionais, laboratórios e hospitais em quantidade 
adequada para atender seus benefi ciários.

Outra recente normativa da Agência (RN 
nº 267) institui a divulgação da qualifica-
ção dos prestadores de serviço na saúde 
suplementar. Como avalia esta medida?

Este programa tem como base mostrar da-
dos essenciais dos profi ssionais como sua for-
mação e especialização. Estamos construindo 
o programa dentro de princípios éticos que não 
exponham ou façam comparações indevidas 
entre os profi ssionais. Nos tempos atuais, for-
necer informações adequadas aos pacientes é 
essencial para a segurança nas tomadas de de-
cisão, em especial em área tão sensível quanto 
a sua própria saúde. Trata-se de dar mais poder 
de escolha ao cidadão para fazer sua opção.

 
As Resoluç�es Normativas nº 195 e nº 196 
disciplinam a atuação das administradoras 
de benef�cios. O senhor entende que este 
seja um avanço na normatização do setor? 

As administradoras de benefícios assumiram 

um importante papel no setor e careciam de 
uma regulação mais precisa, que fi cou baliza-
da nestas resoluções. A regulação e o monito-
ramento mais adequado desta operação são 
muito importantes, pois os planos coletivos 
estão em maior expansão e os sinais de desvir-
tuamento, em particular a chamada falsa cole-
tivização, exigem ação regulatória mais incisiva 
por parte da Agência para coibir tal prática.

Quais compromissos o senhor assume 
com os médicos brasileiros durante seu 
trabalho na ANS?

Meu compromisso é trabalhar para uma re-
gulação equilibrada em um setor de saúde que 
seja sustentável e mais qualifi cado, gerando 
uma maior satisfação dos benefi ciários. Não há 
como desempenhar esta relevante missão sem 
reconhecer a importância dos médicos brasilei-
ros que atuam no setor e seus compromissos 
com os pacientes. Precisamos integrar os mé-
dicos às necessárias mudanças que precisam 
continuar a ser implementadas para atender 
aos benefi ciários do setor.
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Associativismo no Vale do Paraíba

Cristiane Santos

Conheça o desempenho da 
3ª Distrital da Associação 
Paulista de Medicina

Na série sobre as Regionais e Distritais 
da APM, cujo critério de publicação é 
a ordem numérica de classificação (de 

1ª a 14ª), chegamos à 3ª Distrital, formada por 
Regionais localizadas no Vale do Paraíba: Cam-
pos do Jordão, Caraguatatuba, Cruzeiro, Gua-
ratinguetá, São José dos Campos e Taubaté.

Para o diretor da 3ª Distrital, Lauro Mascare-
nhas Pinto, suas Regionais têm grande poten-
cial de crescimento e boa parte delas está de-
dicada a se desenvolver de forma estruturada. 
“Nossa região tem trabalhado muito. São José 

dos Campos e Taubaté, por exemplo, são bas-
tante atuantes quanto à defesa profissional. 
Temos metas ambiciosas: alcançar, até o fim 
da gestão (2014), no mínimo mais 40% de asso-
ciados em cada uma das Regionais”, revela.

Atuação
Das seis regionais da 3ª Distrital, a mais 

nova é Campos do Jordão, inaugurada em ou-
tubro de 2011. Nos poucos mais de oito me-
ses de atuação, tem investido principalmente 
na educação médica continuada, por meio do 
Projeto Atualize, que promove jornadas de 
atualização médica destinadas a espe-
cialistas de diversas áreas.

Quando o assunto são ações para a va-
lorização do trabalho médico, Taubaté e 
São José dos Campos se sobressaem – e 
também são as que mais agregam asso-
ciados, além de estarem localizadas em 

“Está aumentando a conscientização de 
que o médico precisa ter coragem para 
exigir seus direitos” Lauro Mascarenhas Pinto O
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Campos do Jordão

Presidente: Samuel Barboza da Costa

Cidades abrangidas: Campos do 

Jordão e Santo Antônio do Pinhal

Nº de associados: 26

Caraguatatuba

Presidente: Pedro Norberto dos Santos

Cidades abrangidas:  

Caraguatatuba e Ilha Bela

Em processo de reorganização administrativa 

Cruzeiro

Presidente: Claudio Luiz Elache de Oliveira

Cidades abrangidas: Areias, Bananal, 

Cachoeira Paulista, Cruzeiro, Lavrinhas, 

Queluz, São José do Barreiro e Silveiras

Em processo de reorganização administrativa 

Guaratinguetá

Presidente: Zélio Souza Ramos

Cidades abrangidas: Aparecida, 

Cunha, Guaratinguetá e Roseira

Em processo de reorganização administrativa 

São José dos Campos

Presidente: Sérgio dos Passos Ramos

Cidades abrangidas: Jacareí, Paraibuna, 

Santa Branca e São José dos Campos 

Nº de associados: 349

Taubaté

Presidente: Flávio Luiz Lima Salgado

Cidades abrangidas: Caçapava, 

Jambeiro, Lagoinha, Monteiro Lobato, 

Natividade da Serra, Pindamonhangaba, 

Redenção da Serra, São Bento do  

Sapucaí, São Luís do Paraitinga,  

Taubaté e Tremembé

Nº de associados: 191

Regionais da 3ª Distrital
cidades onde há faculdades de medicina.

No caso da APM Taubaté, a sede própria, 
existente desde 1949, atende mais de 500 
associados e recebe diversos encontros mé-
dicos, reuniões e eventos culturais, esporti-
vos e literários destinados à classe e ao pú-
blico em geral.

Um dos pontos defendidos pelo presidente 
desta Regional, Flávio Luiz Lima Salgado, é a 
distinção entre bacharéis em saúde e médicos 
certificados, como já acontece no caso dos ba-
charéis em Direito e advogados. “Nossa luta 
em prol dos direitos dos médicos é diária, ainda 
que os resultados estejam distantes do ideal 
para a classe. É imprescindível tornar obrigató-
rio o exame do Cremesp para que a população 
tenha garantia de que será atendida por profis-
sionais capacitados”, defende.

Para a vizinha Regional de São José dos 
Campos, que também possui sede própria e 
realiza diversos eventos médicos e sociais, o 
objetivo do trabalho diário é fortalecer a APM 
como entidade única, destacando a valoriza-
ção dos profissionais de medicina em âmbito 
estadual, não apenas local.

Como explica o presidente, Sergio dos 
Passos Ramos, o tema defesa profissional é 
o que atrai a maioria dos médicos, especial-
mente os residentes. 

“Além de falar com os que já estão na ativa, 
nosso foco são os residentes e jovens médi-
cos da região. Temos parceria com o Conse-
lho Regional de Medicina para, na cerimônia 
de entrega do registro, apresentarmos aos 
novos médicos tudo o que a APM oferece em 
termos de serviços e facilidades para o coti-
diano”, explica.

Em fase de ajustes 
De acordo com Lauro Mascarenhas Pinto, as 

Regionais de Guaratinguetá, Caraguatatuba e 
Cruzeiro estão em processo de reorganização 
de suas atividades e, logo que forem resolvidas 
algumas questões internas, voltarão a buscar 
associados para a APM, contribuindo para o 
fortalecimento do associativismo.

“Está aumentando a conscientização de que 
precisa haver mais união, que o médico precisa 
ter coragem de enfrentar os planos de saúde e 
os gestores públicos para exigir seus direitos 
como profissional e como cidadão”, finaliza o 
diretor da 3ª Distrital.
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ClUBe de BeNeFÍCioS

Gosta de viajar?
Escolha seu destino com os 
parceiros da APM e boa viagem

CRISTIANE SANToS

Viajar é sempre uma grande experiên-
cia. Principalmente quando os pas-
seios são planejados com antecedên-

cia e aumentam as oportunidades de escolher 
as melhores opções de cada destino.

Seja sozinho ou na companhia de amigos e 
familiares, viajar é dedicar um tempo para usu-
fruir bons momentos, conhecer roteiros antes 
não explorados ou até mesmo revisitar lugares 
que fi caram guardados na mente e no coração. 
Na visão de muitas pessoas, ainda não inventa-
ram um lazer melhor!

 Para aproveitar o que a viagem oferece de 
melhor, o mais indicado é buscar a ajuda de 
profi ssionais especializados. Ao contratar uma 
agência, é possível escolher entre pacotes já 
pré-defi nidos ou até mesmo montar seu pró-
prio roteiro. É o cliente quem escolhe quando, 
como e para aonde ir.

Os associados da APM contam com os servi-
ços de diversas agências de viagens parceiras do 
Clube de Benefícios. Nesta edição, duas delas 
estão em destaque: NR Turismo e Stella Barros 
Turismo. Ambas oferecem excelentes pacotes 
com condições de pagamento especiais para os 
associados. Acesse o hotsite e saiba mais.

mais iNformaçÕes
Central de Relacionamento APM

Tels: (11) 3188-4329 / 4579
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

NR TURISMo
São Caetano do Sul
Desconto para associado APM: 5%

Com pacotes turísticos para os mais di-
versos destinos, a agência está com uma 
promoção para Cancún, com embarque 
entre agosto e novembro de 2012. Neste 
caso, o preço por pessoa é a partir de US$ 
1.364,00, para um pacote de 6 noites de 
hospedagem com café, passagens e trasla-
dos inclusos.

STEllA BARRoS TURISMo
Condição válida apenas para a agência da 
R. Estados Unidos – São Paulo, capital
Desconto para associado APM: de 5% a 10%

Durante 40 anos, Vovó Stella esteve à 
frente dos pacotes para Disney e EUA, o 
que fez desta agência uma especialista. Há 
também outros destinos internacionais e 
nacionais, com foco em viagens de lazer.
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ClUBe de BeNeFÍCioS

MINDSET INSTITUTE
Escola de inglês oferece 15% de desconto.
Localização: São Paulo

SPAZIO ITALIANO
10% de desconto nos valores do curso.
Localização: Santo André

THE FOUR
15% de desconto em cursos regulares 
(adolescentes e adultos).
Localização: São Carlos

YAZIGI
Dependentes com menos de 18 anos têm 25% 
de desconto e adultos 15% de desconto.
Localização: Baureri, Osasco e São Paulo 
(verifi que as unidades)

DoCes & CafÉ
HAVANNA
15% de desconto em todos os produtos 
disponíveis no site.
Localização: Nacional

eDitoras & liVrarias
DISAL
Desconto de 15% em cinco vitrines 
online especiais: cirurgia plástica, 
dermatologia, clínica médica, oncologia e 
ortopedia. Para os demais produtos 
o desconto é de 10%.
Localização: Nacional (compra online)

MOJI LIVROS
Desconto de 10% em qualquer produto da 
livraria.
Localização: Mogi Mirim 

NOBEL
10% de desconto nos selos editoriais Nobel, 
Marco Zero, Zastras, Conex e Studio Nobel. 
Consulte as lojas participantes.

eletroDomÉstiCos
COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul direto da fábrica com 
até 30% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

ELETROLUX
Descontos de 10% a 30% com 
5% adicionais para pagamento à vista 
via depósito ou boleto bancário.
Linha branca em até 10x sem 
juros com frete grátis e eletroportáteis 
em até 6x sem juros.
Localização: Nacional (compra online)

eletroeletrÔNiCos
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos do Fast 
Club, hotsite exclusivo criado para a APM.
Localização: Nacional (compra online)

WALMART
10% de desconto em utilidades 
domésticas e 5% de desconto 
nos demais produtos do site com 
exceção de algumas marcas e categorias.
Localização: Nacional (compra online)

flores & DeCoração 
CESTAS MICHELI
Cestas personalizadas para compras online com 
20% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda compra no site.
Localização: Nacional (compra online)

NOVA FLOR
20% de desconto em todos os produtos do site.
Localização: Nacional (compra online)

VITÓRIA RÉGIA
15% de desconto para compras à vista e 10% 
a prazo em até 3x em decorações em fl ores e 
arranjos.
Localização: Presidente Prudente

HotÉis & ViaGeNs
FAZENDA DONA CAROLINA 
20% de desconto nos fi ns de semana 
em baixa temporada e 10% nos 
pacotes e feriados prolongados.
Localização: Itatiba

HOTEL GOLDEN PARK
Desconto de 15% nas tarifas 
válido apenas para reservas feitas 
pela Central de Reservas da Rede.
Localização: Poços de Caldas, 
Rio de Janeiro e Salvador.

HOTEL MAUAD
Localizado no centro comercial, oferece de 13% 
a 32% de desconto.
Localização: São Joaquim da Barra

SHERATON SÃO PAULO WTC HOTEL
Hotel de luxo de padrões internacionais. 
Oferece 10% de desconto sobre a tarifa balcão.
Localização: São Paulo

TRANSAMÉRICA ILHA DE COMANDATUBA
Uma das regiões de maior biodiversidade do 
mundo com 20% de desconto.
Localização: Ilha de Comandatuba

VILLAS DE PARATY 
Uma das melhores pousadas de Paraty (RJ), 
oferece 20% de desconto. 
Localização: Paraty (RJ)

iNformÁtiCa & ComuNiCação 
CORPORE
10% de desconto para peças e produtos e 
20% nos serviços (atendimento corporativo e 
terceirização de TI).
Localização: Barretos

DELL
Desconto de 10% na compra de produtos.
Localização: Nacional (compra via telefone)

SÃO JOÃO INFORMÁTICA
Venda de hardware e software 
e soluções tecnológicas com 
10% de desconto no pagamento 
à vista ou em até 3x sem juros.
Localização: São João da Boa vista 

Confi ra ofertas imperdíveis dos parceiros da APM
BeleZa & Bem-estar

CIA TERRA
50% de desconto na taxa de matrícula, 15% nas 
mensalidades. Verifi que as unidades no site.
Localização: São Paulo

CLÍNICA SZELES
10% de desconto em cada sessão de RPG e 20% 
no pacote de 10 sessões.
Localização: São Paulo

CURVES
Academia só para mulheres. Desconto de R$ 80 
na matrícula e 10% nas mensalidades.
Localização: São Carlos

IBEAS ACADEMIA
25% de desconto nos planos Fisio Club mensal, 
trimestral, semestral e anual.
Localização: Mogi Mirim

LEVITAS ACADEMIA
30% de desconto para associados da APM e 
15% para funcionários em todas as atividades 
físicas.
Localização: São Paulo

ONODERA
Especializada em tratamentos estéticos, 
oferece 20% de desconto.
Localização: Jundiaí

REABILITA COMPANHIA 
DE REABILITAÇÃO PAULISTA
Desconto no valor da sessão: de R$112 por 
R$ 80. Desconto de 10% para a confecção de 
palmilhas e órteses. Descontos de até 25% 
em tratamentos selecionados.
Localização: São Paulo

Casa e DeCoração
IMAGINARUIM
10% de desconto em toda a linha de artigos 
para presentes, utilidade, decoração e itens de 
uso pessoal.
Localização: Nacional (compra online)

MAGAZINE DA CASA
10% de desconto em artigos de cama, mesa, 
banho, utilidades domésticas, presentes e 
decoração.
Localização: Nacional (compra online)

Cursos
AEC Idiomas 
20% de desconto nas mensalidades, taxa de 
matrícula isenta e estacionamento.
Localização: São Bernardo do Campo

FGV
A IBE, conveniada à Fundação Getúlio Vargas, 
oferece 15% de desconto para cursos de MBA. 
Localização: Jundiaí, Campinas, Piracicaba, 
Limeira, Rio Claro, Araras, Americana, Paulínia 
e Vinhedo

LOUDER IDIOMAS
Cursos de inglês, espanhol e português com 15% de 
desconto sobre o valor da hora/aula In Company e 
In Class e 33% de desconto na matrícula.
Localização: São Paulo
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TOTVS
20% de desconto na compra do software de 
gestão de consultórios.
Localização: São Paulo

laZer & eNtreteNimeNto
BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra de ingressos 
para shows, teatro, circos, parques de diversões 
e passeios turísticos.

CENARIUM
Espetáculos teatrais pela internet com 50% de 
desconto na assinatura do plano anual.
Localização: Nacional (internet)

KEEP DIVING
10% de desconto para cursos de mergulho 
recreativo, saídas que envolvem check-outs dos 
cursos e na aquisição de equipamentos.
Localização: Campinas

VOA VOA BALÕES
Voo de balão de R$ 270,00 passa para R$ 220,00 
para associados da APM e a R$ 240,00 para 
amigos e familiares.
Localização: Itu e Sorocaba

restauraNtes & BeBiDas
BACCO’S -  10% de desconto 
na compra de bebidas. 
Localização: São Paulo (atendimento 
nacional via compra online)

BACCHUS MARKET PLACE
Loja delicatessen de bebidas e 
alimentos fi nos, vinhos nacionais 
e importados com 10% de desconto.
Localização: Campinas

CASA FLORA
10% de desconto na compra de 
bebidas acima de R$ 300.
Localização: São Paulo 

ELEMENTAR.COM
5% de desconto em bebidas, cumulativo, 
podendo chegar a até 15%. 10% de desconto 
na linha de cestas de Natal Belezas do 
Brasil. 12% de desconto na linha de cestas 
Pedras Preciosas. Mais 2% para pagamentos 
antecipados com boleto ou débito.
Localização: Nacional (compra online)

EMPÓRIO CAMBUÍ
Produtos alimentícios e bebidas 
com 10% de desconto.
Localização: Campinas

EMPÓRIO VILLA REAL
10% de desconto em vinhos nacionais, 6% em 
vinhos importados, 5% para as demais bebidas 
e/ou outros produtos da loja.
Localização: Presidente Prudente 

PIZZARIA BELA CAPRI
8% de desconto em todos os 
sabores de pizza disponíveis.
Localização: São Carlos 

SP GOURMET
10% a 25% de desconto na compra 
de vinhos e champagnes. 
Localização: São Paulo 

TIO VAVÁ
10% de desconto no consumo total da mesa.
Localização: Presidente Prudente 

VINHOS & VINHAS
Desconto de 10% e 5% na compra de vinhos e 
na mensalidade da confraria. 
Compra online

seGuros & PlaNos De saÚDe
MDS
Seguros de auto, residência e outros produtos 
com valores especiais.

ODONTOPREV
Tratamentos auditados: o associado pode 
acompanhá-los pelo site da Odontoprev. 
Valores abaixo dos praticados no mercado.

PLANO ODONTOLÓGICO SUL AMÉRICA
Valores diferenciados dos praticados no 
mercado, com direito a reembolso em todo o 
Brasil e no exterior.

UNIMED – FESP
Plano de saúde por contrato coletivo, opções de 
acomodação, ampla rede credenciada.

serViços
DOC BRASIL
20% de desconto em digitalização documental.
Localização: Bauru

HOME BRASIL
15% de desconto na criação de campanhas 
publicitárias e material impresso.
Localização: Campinas

IMPERADOR DESPACHANTE
15% de desconto nos seguintes 
serviços: transferência e licenciamento de 
veículos, renovação da CNH, passaporte, 
alienação de veículos, CNH internacional, 2ª via 
de documentos e veículos 0 KM.  
Localização: Presidente Prudente

SETTE MARKETING
30% de desconto para desenvolvimento de 
serviços online.
Localização: São Paulo 

REALIZA EVENTOS 
5% de desconto na assessoria 
completa em: planejamento, organização 
e administração de eventos. 
Localização: Araraquara

uso Pessoal
BROOKSFIELD
10% e 5% de desconto na 
compra de roupas masculinas.
Localização: Presidente Prudente

CARMEN STTEFENS
10% de desconto em compras 
à vista e 5% em até 6x.
Localização: Presidente Prudente

A ESPORTIVA
Loja de artigos esportivos oferece 10% de 
desconto nas compras à vista nas lojas físicas e 
online ou em até 3x no cartão para a loja online.
Localização: Nacional (compra online) e lojas 
físicas (confi ra as unidades no site)

ELLUS
10% de desconto em roupas para jovens. 
Aniversariantes têm 15% de desconto.
Localização: Presidente Prudente

LELÉ DA CUCA
Linha completa de vestuário na linha jovem, 
feminino e masculino com 11% de desconto.
Localização: Presidente Prudente

LYON PERFUMES
20% de desconto nas compras à vista e 5% a prazo.
Localização: Mogi Mirim

OLOOK
40% de desconto em acessórios 
e sapatos femininos.
Localização: Nacional (compra online)

ROSANE GAUSS
Especializada em moda feminina, 
oferece desconto de 10% nas compras 
em até 4x e 15% à vista.
Localização: Avaré

VeÍCulos
AUTO MECÂNICA SASSO
10% de desconto na prestação de serviços e 
peças para veículos. 
Localização: Jales

AVIS
50% de desconto na locação de veículos.
Localização: Nacional 

CAMELO PNEUS
10%  de desconto em todo o setor de 
peças nos pagamentos à vista e em até 3x.
Localização: Mococa

ECCO TRANSPORTE E TURISMO
5% de desconto na locação de veículos.
Localização: Presidente Prudente

FORD
Descontos especiais direto da 
montadora (vide tabela).
Localização: Nacional

LOCALIZA
10% de desconto na locação de veículos.
Localização: Nacional

NISSAN
Descontos especiais direto da 
montadora (vide tabela).
Localização: Nacional

NOSSA REDE ALUGUEL DE CARROS
15% de desconto na locação de veículos.
Localização: Presidente Prudente

aCesso e iNformaçÕes
www.apm.org.br/clubedebenefi cios

Confi ra neste endereço as 
unidades participantes e as condições 

para usufruir dos benefícios.

A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a 
efetivação da entrega e o suporte pós-venda são 
de inteira responsabilidade da empresa parceira, 
isentando a APM de quaisquer responsabilidades 
junto aos associados/funcionários participantes do 
Clube de Benefícios que venham efetivar a compra 
de produtos ou contratação de serviços.
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aSSoCiativiSMo

Congresso de acadêmicos é sucesso

Terceira edição, em 
Mogi das Cruzes, 
destaca medicina e 
mercado de trabalho

CÍNTIA BAZZAN

O auditório lotado já anunciava a expec-
tativa de jovens acadêmicos ávidos 
por conhecimento e pela interativi-

dade com estudantes de outras instituições de 
ensino. A terceira edição do Congresso de Aca-
dêmicos da Associação Paulista de Medicina 
(APM) foi também a primeira realizada fora da 
capital paulista e ocorreu em conjunto com o 
XXXII Congresso Médico Universitário de Mogi 
das Cruzes (Comumc) de 1 a 3 de junho, na Uni-
versidade de Mogi das Cruzes. O tema principal 
foi medicina e mercado de trabalho.

A abertura teve a participação de Floris-
val Meinão, presidente da APM; Florentino 
Cardoso, presidente da Associação Médica 
Brasileira; Paulo M. Pêgo Fernandes, diretor 

científico da APM; Clóvis Francisco Constan-
tino, diretor adjunto de Previdência e Mutu-
alismo da APM e presidente da Sociedade de 
Pediatria de São Paulo; e Henrique George 
Naufel, coordenador do curso de medicina da 
Universidade de Mogi das Cruzes; além das 
acadêmicas Vanessa Souza Truda, presidente 
do Congresso, Jaqueline Menezes, presiden-
te do Comumc, e Jéssica Liu, presidente do 
Comitê de Acadêmicos da APM.

“Apresentar aos acadêmicos o trabalho da 
APM, dos conselhos de medicina, das socie-
dades de especialidades médicas e estimulá-
los a participar da vida associativa é um passo 
importante para a construção do seu relacio-
namento com a sociedade como um todo”, 
destaca Meinão.

A necessidade de continuar sempre estu-
dando, atentos aos novos conhecimentos, 
foi ressaltada em vários momentos do Con-
gresso. Florentino Cardoso deixou um va-
lioso conselho aos acadêmicos: “Estudem, 
dediquem-se, sejam humanos, pensem sem-
pre no que é melhor para os pacientes; assim 
vocês serão muito felizes.”

Um dos grandes apoiadores do Congresso, 
Paulo Pêgo responsabiliza-se, desde a primeira 
edição, pela programação científi ca. “Servimos 
como ponte entre os alunos e professores de 
várias áreas, além de contribuir para o escopo 
científi co e a organização. Os acadêmicos e, 
neste ano, a Universidade de Mogi das Cruzes, 
tiveram participação muito intensa”, conta.

Vanessa Truda atribui o maior desafi o desta 
terceira edição ao “deslocamento para fora da 
capital paulista, o que exigiu cuidado adicional 
com a divulgação e o acolhimento dos estudan-
tes de outras cidades”. De acordo com a acadê-
mica, 410 pessoas e 65 trabalhos foram inscri-
tos, o que representa excelente resultado.

Para Jacqueline Menezes, “este tipo de evento 
fará parte da vida do médico; portanto, é preciso 
começar a participar desde a graduação”.

“Nosso emprenho foi grande para trazermos 
médicos renomados; graças a todo o apoio que 
recebemos, temos orgulho de dizer que reuni-
mos os melhores palestrantes para nos traze-
rem conhecimento sobre o mercado e a vida 
médica”, comemora Jéssica Liu.

organizadores 
do evento e 
lideranças médicas

A necessidade de continuar 
sempre estudando foi ressaltada 
em vários momentos
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HUMaNiZaÇÃo

Brincadeira em vez de dor

Para crianças internadas, 
brinquedotecas 
são essenciais

GUIlhERME AlMEIDA*

Sete anos após a Lei nº 11.104/95, que tor-
na obrigatória a instalação de brinquedo-
tecas nas unidades que ofereçam atendi-

mento pediátrico em regime de internação em 
todo o Brasil, o conceito ainda não está difundido 
entre os atores da saúde. Segundo Nylse Helena 
Silva Cunha, fundadora e atual conselheira da 
Associação Brasileira de Brinquedotecas (ABBri), 
um dos obstáculos é que ainda e faltam normas 
para controle e avaliação desses espaços:

“É urgente o estabelecimento de regras. Defi nir 
o que a pessoa que atua com a criança no hospital 
precisa saber para valorizar o seu trabalho”. 

Muitos acreditam que a brinquedoteca é apenas 
um local de recreação onde a criança deve passar 
algum tempo do seu dia. No entanto, a proposta é 
de humanização em meio a um tratamento por ve-
zes doloroso e complexo para o repertório infantil.

Internada, é comum que a criança apresente 
insegurança e medo. De repente, se vê separada 
da família, amigos, escola, brincadeiras e sub-
metida a tratamentos estranhos, dores, exames, 

contato com pessoas diferentes. Tudo isso pode 
provocar agressividade, tristeza, pânico ou até 
mesmo sentimento de culpa, como se aquela 
situação fosse castigo ou abandono.

Nesse momento, as brinquedotecas fazem di-
ferença no tratamento, como explica Nylse: “É 
uma ferramenta que restaura a vontade de viver 
e mobiliza o potencial que toda criança tem. Não 
só contribui para a recuperação da saúde, mas 
funciona como um ‘colo’ e uma ‘usina’ dentro do 
hospital, irradiando alegria para todo mundo”.

Estudos comprovam que a internação pode 
ser até 30% mais curta se a criança frequenta a 
brinquedoteca. Com o hábito de brincar, de for-
ma frequente ela esquece as dores, diminuindo, 
assim, a dosagem das medicações. Nylse ponde-
ra que diversos hospitais já observaram aumento 
do uso de remédios quando as brinquedotecas, 
por alguma razão, estiveram fechadas.

Desafios
Além da inexistência de brinquedotecas ainda 

em muitas unidades de internação, há deman-
da por profi ssionais capacitados, trabalho que 
acaba sendo feito, em vários casos, por voluntá-
rios sem treinamento. O correto é que haja um 
coordenador geral das atividades, responsável 
pelo supervisionamento, e um brinquedista, que 
pode adquirir esse título no Curso de Formação 
de Brinquedistas da ABBri.

Já a higienização deve ser feita em parceria com 
o Serviço de Controle de Infecção Hospitalar, desin-
fetando tudo ao menos uma vez por semana, ou 
mais, dependendo do material de cada brinquedo.

A Associação Paulista de Medicina (APM), por 
meio do seu Departamento de Ações Comunitá-
rias e suas diretoras Denise Barbosa e Yvonne Ca-
puano, apoia integralmente a ABBri, com a qual 
mantém parceria desde 2003, realizando congres-
sos e jornadas sobre o tema, a fi m de conscientizar 
médicos e sociedade sobre sua importância.

*Sob supervisão de Camila Kaseker
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mais iNformaçÕes
Associação Brasileira de Brinquedotecas (ABBri)

nylse@indianopolis.com.br
brinquedoteca@indianopolis.com.br
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ServiÇoS

MÁrio alBerto 
SaNCHeZ 
eSQUiveS, 
associado 

desde 1971

tamento de Serviços: “Sou associado há 
anos; já utilizei vários serviços, como pas-
saporte, por exemplo”.

Além deste tipo de vantagem, a APM pos-
sui um Clube de Campo, localizado em Caie-
ras, com opções de entretenimento, lazer e 
descanso para os associados. “Agora já estou 
aposentado, mas antigamente frequentava 
bastante a sede campestre”, afi rma.

Por fi m, comentou o fato de ter participa-
do de cursos de educação continuada e disse 
que, para o médico, o associativismo é muito 
importante. “Uma vez associado, você rece-
be todas as informações sobre a classe médi-
ca e a medicina em geral, além de participar 
de diversas atividades”, fi naliza.

O cirurgião vascular Mário Alberto Sanchez 
Esquives nasceu em Lima (Peru) e veio para o 
Brasil com 18 anos, quando ingressou no cur-
so de medicina da Universidade Federal de São 
Paulo. O médico tornou-se sócio da Associação 
Paulista de Medicina (APM) logo após a forma-
tura, antes mesmo de se especializar.

Entre todas as facilidades que a APM ofe-
rece, ele conta que utiliza sempre o Depar-

eu uso
eu aProVo
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a aPM faz o primeiro 
emplacamento
Se você pensa em 
comprar um carro zero, 
conte conosco

CRISTIANE SANToS

Boa parte dos trâmites necessários jun-
to ao Detran/SP (Departamento Es-
tadual de Trânsito de São Paulo) pode 

ser intermediada pela Associação Paulista de 
Medicina. São 52 procedimentos, como em-
placamento, segunda via da carteira de habi-
litação, carteira internacional, cartão DSV do 
idoso (dá direito a vagas especiais para maiores 
de 60 anos), licenciamento anual, entre outros 
serviços que facilitam a vida dos associados que 
moram na capital paulista.

No caso específico do primeiro emplaca-
mento de veículo, a APM dá entrada na do-
cumentação necessária no Detran/SP. Assim 
que a concessionária libera o chamado “kit 
despachante”, constituído de nota fiscal de 
compra original, nota fiscal do fabricante 
(cópia simples) e decalque do chassi, a As-

sociação dá início ao seu serviço, fazendo os 
cálculos e cuidando de todos os procedimen-
tos relacionados.

Os serviços prestados são válidos para pes-
soa física e jurídica. A partir do momento em 
que a documentação é apresentada no De-
partamento de Serviços (DES) da APM, em 
conformidade com o exigido pelo Detran/SP, 
o prazo médio para a conclusão do serviço é 
de até cinco dias úteis. Os valores para os as-
sociados são bem mais baixos do que os pra-
ticados no mercado.

mais iNformaçÕes
Central de Relacionamento APM

Tels: (11) 3188-4270 / 4329
E-mail: central.relacionamento@apm.org.br
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aPM presente 
no v Ganepão

O V Congresso Brasileiro de Nutrição e 
Câncer – Ganepão, em junho, teve a pre-
sença do diretor científi co da APM, Paulo 
M. Pêgo Fernandes. Também participaram 
Renato Azevedo Júnior, presidente do Cre-
mesp, e o secretário de Estado da Saúde, 
Giovanni Cerri, entre outras autoridades.

Presidido por Dan Waitzberg, o evento 
teve como destaques o XXXV Curso Inter-
nacional de Nutrição Parenteral e Enteral, 
o XIV Fórum Paulista de Pesquisa em Nu-
trição Clínica e Experimental e a segunda 
edição do Prêmio Pedro Kassab para os 
melhores trabalhos em “Nutrição Clínica” 
e “Nutrição e Câncer”.

Hospitais poderão 
pagar dívida com serviço

A Comissão de Seguridade Social e Família 
da Câmara dos Deputados aprovou, em maio, o 
Projeto de Lei Complementar 525/09, do depu-
tado Felipe Maia, do Rio Grande do Norte, que 
faculta às instituições de saúde a redução de até 
20% de sua dívida tributária por meio da presta-
ção de serviços médicos, clínicos e hospitalares 
em benefício da população de baixa renda. 

  O parecer do relator, deputado Eleuses Pai-
va, de São Paulo, foi pela aprovação da matéria. 
“A medida é uma quitação de dívidas: saneia-se 
parte de dívida social do Estado em troca de 
parcelas da dívida ativa de instituições capaci-
tadas para a prestação de serviços de utilidade 
pública”, argumenta.

lideranças prestigiam o evento em SP

Posto da aPM com novo horário
O posto de atendimento da APM no Hospi-

tal Santa Isabel, na capital, agora atende de 
segunda a sexta-feira, das 10 às 19h, fechando 
para almoço das 14h às 15h. Endereço: Rua Ja-
guaribe, 144, 17º andar, Santa Cecília. Telefone: 
(11) 2176-1423, com Alexandra Zaidan.

Nota de falecimento: 
aldo Fazzi

A Associação Paulista de Medicina comu-
nica, com pesar, o falecimento do médico 
Prof. Dr. Aldo Fazzi na noite de 26 de junho.

Formado pela Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo em 1953, 
Fazzi foi presidente da APM de 1971 a 
1973 e secretário de Higiene e Saúde Pú-
blica da Prefeitura do Município de São 
Paulo de 1974 a 1976. 

Também foi professor adjunto da 
FMUSP e pertencia ao corpo clínico do 
Hospital Sírio-Libanês, na capital.
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APM no Congresso da Socesp
Representada por seu diretor científico, Pau-

lo M. Pêgo Fernandes, a Associação Paulista de 
Medicina participou do 33º Congresso da Asso-
ciação de Cardiologia do Estado de São Paulo 
(Socesp), em junho.

Foi realizado pela primeira vez em um con-
gresso de cardiologia o Curso de Emergências 
Médicas, criado pela APM, com apoio da Asso-
ciação Médica Brasileira e patrocínio da Secreta-
ria de Saúde do Estado de São Paulo.

No estande da APM, onde foram apresenta-
das as ações e benefícios da entidade, houve 
sorteio de um Ma-
ckBook Pro e con-
cessão de créditos 
para utilização do 
serviço de Atesta-
do Médico Digital.

Cine Debate  
comemora 15 anos

O Cine Debate da Associa-
ção Paulista de Medicina co-
memorou 15 anos em junho. 
De acordo com o psiquiatra 
Wimer Bottura Júnior, co-
ordenador do projeto, “a 
intenção é criar um ‘efeito vacina’ contra 
as manipulações a que todos estamos su-
jeitos pelas diferentes mídias”.

Para Guido Palomba, diretor cultu-
ral da APM, a grande conquista é a boa 
frequência do público, que pode sempre 
contar com debatedores de alto nível. “O 
projeto se destaca por não ter um foco 
específico; trata de música, filosofia, his-
tória, medicina”, destaca.

A atividade é realizada mensalmente. 
Confira na agenda cultural.Paulo Pêgo Fernandes 

na abertura

Casa cheia para  
celebrar o sucesso dos 

debates culturais
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entidades discutem 
saúde pública

A quarta edição do Fórum Pró-SUS Sul-Su-
deste, organizada pela Associação Paulista de 
Medicina, Conselho Regional de Medicina do 
Estado de São Paulo, Sindicato dos Médicos 
de São Paulo e Academia de Medicina de São 
Paulo, ocorreu em junho. Além dos presidentes 
dessas entidades, participaram o presidente 
da Associação Médica Brasileira, Florentino 
Cardoso, o secretário de Saúde Suplementar 
da Fenam, Márcio Bichara, e o coordenador da 
Comissão Nacional Pró-SUS, Aloísio Tibiriçá.

Os principais temas debatidos foram subfi nan-
ciamento do SUS, honorários dos médicos que 
trabalham no Sistema Único de Saúde e demo-
grafi a médica. “Há uma grande inversão de valo-
res na nossa sociedade. O SUS, que é responsável 
por atender 75% da população brasileira, recebe 
menos investimentos que o sistema privado. Isso 
é uma grande omissão do Ministério da Saúde, e 
nosso papel é garantir que o médico tenha condi-
ções de trabalho estáveis, o que refl ete diretamen-
te na qualidade do atendimento à população”, de-
fende Florisval Meinão, presidente da APM.

Plantões ganham 
reajuste em SP

A Assembleia Legislativa de São Pau-
lo aprovou em maio a lei complementar 
1.176, de autoria do Executivo paulista, 
que promoverá aumento de até 71,3% 
sobre os valores dos plantões médicos na 
rede estadual. A medida cria três faixas de 
remuneração, de acordo com o local onde 
é realizado o atendimento, com o objeti-
vo de atrair profi ssionais para vagas de 
mais difícil provimento.

Antes o médico recebia R$ 660 por 
plantão de 12 horas, independente-
mente de seu salário mensal. A partir de 
agora, os novos valores serão R$ 785,40 
em hospitais centrais, com melhores 
condições de trabalho (local A); R$ 
942,48 em unidades com assistência de 
média complexidade situadas em áreas 
carentes em infraestrutura econômico-
social (local B); e R$ 1.130,71 em áreas 
de difícil fixação (local C).

Conforme sua jornada, os médicos 
poderão fazer até 12 plantões presen-
ciais e 12 à distância por mês. Segundo 
a Secretaria de Estado da Saúde, a defi-
nição da classificação dos locais de tra-
balho nas faixas A, B ou C ocorrerá caso 
a caso, levando-se em conta as caracte-
rísticas das unidades e área de atuação 
dos profissionais, sendo feita por decre-
to do governador, seguido de resolução 
do secretário da Saúde.

CQH entrega prêmio nacional
O Compromisso com a Qualidade Hospitalar 

(CQH), programa mantido pela Associação Paulis-
ta de Medicina (APM) e Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de São Paulo (Cremesp) entregou 
o Prêmio Nacional de Gestão da Saúde (PNGS) ci-
clo 2011-2012 em junho.

A entidade finalista do Prêmio Prata foi o Hos-
pital e Maternidade Dr. Christóvão da Gama, de 
Santo André/SP. Já o Troféu Ouro ficou com a He-
modinâmica Monte Sinai, de Juiz de Fora/MG. 

Médicos do Sul e 
Sudeste estiveram 

presentes

Diretores da APM e coordenadores do programa
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Além do bafômetro 
Em sua rodada final de votações, a Co-

missão Especial de Juristas designada 
pelo Senado para elaborar o anteprojeto 
do novo Código Penal aprovou, em junho, 
uma proposta para remover os atuais obs-
táculos legais à comprovação do crime de 
embriaguez ao volante. Pelo texto aprova-
do, passa a ser crime dirigir sob visível in-
fluência do uso de álcool ou substância de 
efeito similar e bastará como prova desse 
delito o testemunho de terceiros, filma-
gens, fotografias ou exame clínico, elimi-
nando a exigência do teste do bafômetro. 

A pena para o crime de dirigir embria-
gado, de seis meses a três anos de prisão, 
foi mantida. Em situações concretas, o 
motorista embriagado poderá pegar pena 
mais elevada se vier a causar acidentes, 
inclusive tendo como consequências le-
sões graves ou mortes de terceiros.

Festa Junina 
reúne 1,7 mil pessoas

A tradicional Festa Junina da Associação Pau-
lista de Medicina reuniu, entre diretores, asso-
ciados, familiares, convidados e colaboradores, 
1,7 mil pessoas no Clube de Campo no dia 23 de 
junho. A noite foi animada por Jamaica e a du-
pla sertaneja João Marco & Juliano. 

Alfredo de Freitas Santos Filho, diretor social 
da APM e o presidente Florisval Meinão agra-
deceram a presença de todos. “Estamos muito 
felizes com o sucesso da festa”, disse o diretor.

Diretores presentes no Clube de Campo
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ex-cooperados 
recebem orientação

A Associação Paulista de Medicina 
(APM) recebeu em sua sede, em São 
Paulo, os ex-cooperados da Unimed São 
Paulo para reunião sobre o processo de 
liquidação extrajudicial da empresa, apre-
sentado pelo escritório responsável Tojal, 
Teixeira Ferreira, Serrano & Renault.

O advogado Sebastião Tojal explicou o 
andamento do processo e informou que 
as obrigações tributárias, trabalhistas 
e de fornecedores difi cilmente recairão 
sobre os ex-cooperados, principalmente 
porque o processo, além de ser direciona-
do às diretorias, ainda deve levar bastan-
te tempo até seu encerramento.

Parceria com Unimed Seguros
A Associação Paulista de Medicina 

reuniu-se em maio com o presidente da 
Unimed Seguros, Rafael Moliterno Neto, 
para selar parceria que vai benefi ciar to-
dos os associados. A partir de agosto, dois 
novos serviços estarão disponíveis: segu-
ro de vida e seguro saúde hospitalar, am-
bos com valor diferenciado.

De acordo com o presidente da APM, 
Florisval Meinão, o benefício é de alta 
qualidade. “Nossos médicos terão os me-
lhores hospitais à sua disposição, bem 
como seguro de vida com direito a renda 
por invalidez temporária.”

Continua arrecadação 
de assinaturas pelo SUS

A Frente Parlamentar das Santas Casas e dos 
Hospitais Filantrópicos da Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo fez um balanço da campanha 
por mais recursos para a saúde com a coleta 
de assinaturas para o projeto de lei de iniciati-
va popular que garante 10% do orçamento da 
União para a saúde pública.

Discutiu-se a necessidade de estruturação da 
coordenação da campanha para dar seguimen-
to aos encontros de trabalho e reuniões com re-
presentantes do clero, evangélicos, prefeitos, 
vereadores e políticos.

Foi aprovada a produção de um folheto infor-
mativo a ser distribuído aos usuários dos hospi-
tais e Santas Casas com exemplos de valores re-
embolsados pelos serviços médicos realizados 
e as causas dos défi cits fi nanceiros mensais.

Carreira de estado 
é debatida na Câmara

As Comissões de Seguridade Social e Família, 
da Câmara, e de Assuntos Sociais, do Senado, 
promoveram, no fi m de junho, seminário para 
discutir o fi nanciamento público da saúde, o 
ingresso de médicos estrangeiros no Brasil, a 
validação de diplomas de universidades do ex-
terior e a proposta de emenda à Constituição 
(PEC 454/09) que cria a carreira de Estado para 
os médicos. Proposto pelo deputado Eleuses 
Paiva, o evento teve a participação de Floren-
tino Cardoso, presidente da Associação Médica 
Brasileira, entre outras lideranças.

Paiva afi rmou que a carreira de Estado ajudará 
a resolver o problema da falta de médicos em de-
terminadas localidades do Brasil. A PEC 454 já foi 
aprovada na Comissão de Constituição e Justiça 
e aguarda a formação de uma comissão especial 
onde será analisada. “Falta política adequada de 
fi xação dos médicos nas cidades menores, nas ci-
dades mais distantes, nas periferias das cidades.”

Diretores de Defesa 
Profi ssional e o advogado 

Sebastião Tojal

Plano hospitalar será novidade
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Indaiatuba, Tupã, Araras e Jales receberam o 
Fórum Regional de Defesa da Saúde e Valoriza-
ção do Médico entre o fi m de maio e meados de 
junho. O objetivo foi discutir as diversas ações 
realizadas pela Associação Paulista de Medici-
na e as políticas para o setor.

O presidente da APM Estadual, Florisval 
Meinão, o diretor de Defesa Profi ssional, João 
Sobreira de Moura Neto, e o assessor jurídico 
Roberto Augusto de Carvalho Campos partici-
param dos quatro eventos.

Entre as lideranças locais, em Indaiatuba 
participaram o presidente da Regional, Gabriel 
Carvalho de Alvarenga, e a assessora jurídica 
Cyntia Santos Ruiz Braga. Já em Tupã estive-
ram o presidente da Regional, Sulino Teixeira 
Forte, o diretor da 11ª Distrital da APM, José 
de Freitas Guimarães Neto, e o 2º vice-pre-
sidente da APM Estadual, Donaldo Cerci da 
Cunha, que também é diretor do IX Departa-
mento Regional de Saúde (DRS) de Marília. 

Wagner de Matos Rezende, diretor da 14ª 
Distrital, prestigiou o fórum em Araras, cuja Re-
gional é presidida por Marcelo Torrente Silva, 
que também compareceu ao evento. Por fi m, 
em Jales estiveram ainda a presidente da APM 
local, Alice Antunes Mariani, e o secretário-ge-
ral da APM Estadual, Paulo Mariani. 

Foram discutidas a remuneração e as con-
dições de trabalho dos profissionais tanto 
no Sistema Único de Saúde como na saúde 

votuporanga 
discute integração

O processo de integração associativa foi 
tema, em junho, de assembleia na APM 
Votuporanga, conduzida pelo presidente 

valorização do médico é tema de novos fóruns

Representantes das entidades em Indaiatuba

Tupã também sedia debate regional

da Regional, Flavio Augusto Pastore. Parti-
ciparam também o diretor da 8ª Distrital, 
Helencar Ignácio; o gerente administrativo 
da APM Estadual, Luiz Cláudio de Souza 
Oliveira; e o gerente de Marketing, Jorge 
Corrêa de Assumpção Neto.

  Helencar Ignácio enfatizou que, inte-
gradas, a APM Estadual e a Regional Vo-
tuporanga têm muito mais condições para 
conquistar suas reivindicações e fortalecer 
a classe médica. “Além disso, os médicos 
da região que até então não eram associa-
dos da APM Estadual passam a usufruir dos 
atuais serviços e benefícios da entidade, 
como o plano de saúde, assessoria jurídica 
e Clube de Benefícios.”

suplementar. Outros destaques ficaram por 
conta dos serviços e benefícios oferecidos 
pela entidade, em especial a assessoria ju-
rídica para casos de acusação de má prática 
da medicina, disponível a todos os associa-
dos da APM (vide regulamento no portal 
www.apm.org.br), inclusive os do interior.

APM Estadual e Regional fortalecem a classe
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Prudente recebe 
exposição sobre bombas

A exposição itinerante “Hiroshima e 
Nagasaki: um agosto para nunca esque-
cer” está até 20 de julho na APM Presi-
dente Prudente, com entrada franca das 
8h às 11h e das 14h às 17h. Participaram 
da abertura Ademar Anzai, diretor de 
Marketing da APM Estadual, Ruy Tani-
gawa, 1º secretário da APM e curador da 
exposição, Paulo Roberto Mazaro, dire-
tor da 10ª Distrital da APM, e Venceslau 
Balizardo, presidente da APM Presidente 
Prudente, entre outras lideranças.

As imagens, textos e vídeos sobre as 
bombas da 2ª Guerra Mundial são fruto 
de parceria entre APM, AMB, Associação 
Hibakuba Brasil pela Paz de Hiroshima, As-
sociação Médica e Prefeitura de Hiroshima. 
“A repercussão foi boa na sociedade. É uma 
ação que chama a atenção e é muito válida 
por conta do apelo à paz”, conta Mazaro.

Santos organiza 
Congresso do idoso

Nos dias 17 e 18 de agosto, a APM Santos re-
aliza, em sua sede, o Congresso Interdisciplinar 
“O Idoso”, que tratará de diversos temas sobre 
qualidade de vida, doenças crônicas, dores, ci-
rurgias e medicina preventiva na terceira idade.

Haverá apresentações sobre diabetes, obs-
trução arterial, dermatoses, osteoporose, ane-
mia, mal de Parkinson, doença de Alzheimer, 
dor lombar e distúrbios do sono, entre outras.

Os valores para associados são R$ 100 
(médicos), R$ 60 (residentes) e R$ 40 (aca-
dêmicos). As inscrições já estão abertas: 
www.apm.org.br/congressoapmsantos. Infor-
mações: (13) 3289-2626.
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DePartameNto Cultural - eNtraDa fraNCa 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

EXPOSIÇÃO
hiroshima e Nagasaki: 
um agosto para nunca esquecer
O próximo destino da mostra itinerante 
promovida pela APM é a Regional de Marília. 
Cerca de 15 mil pessoas já visitaram a exposição 
na capital e nas cidades de Jales, Catanduva, 
Botucatu e Presidente Prudente. O objetivo é 
chamar a atenção para o impacto das bombas 
atômicas de 1945 no Japão e no mundo, 
reforçando a corrente pela paz. O material veio 
do Japão, por intermédio da Associação Médica 
de Hiroshima. São 30 pôsteres com imagens e 
textos informativos e cinco DVDs que reúnem 
testemunhos dos sobreviventes e documentários. 

13 de agosto a 21 de setembro
APM Marília
Endereço: Avenida Pedro de Toledo, 179, 
Centro, Marília/SP
Visitação: Entrada franca
Segunda a sexta-feira, das 8h às 18h 
Agendamento de escolas:
Telefones: (14) 3433-5246 / 8186
Email: apmmar@terra.com.br

CHÁ COM CINEMA
Em algumas tardes de quintas-feiras, exibe 
um fi lme clássico no auditório da APM, com 
posterior chá da tarde e música ao vivo. O 
ingresso é a doação de um quilo de alimento não 
perecível, destinado a entidades fi lantrópicas.
 

02 de agosto, quinta-feira, 14h
Cinderela em Paris
EUA – 1957
Comédia / Musical / Romance – 112 min.
Direção: Stanley Donen
Elenco: Audrey Hepburn, Fred Astaire, Kay 
Thompson, Michel Auclair, entre outros
Sinopse: Depois de muita busca, um 
fotógrafo encontra sua modelo perfeita. 
Ela é uma jovem tímida e linda, que é 
levada a Paris para brilhar e deixar o 

rival do fotógrafo morrendo de inveja.
Reservas: (11) 3188-4281

aGeNda CUltUral

CINE DEBATE 
O programa exibe mensalmente, no auditório 
da APM, um fi lme temático relacionado ao 
cotidiano. Após a exibição, especialistas 
convidados analisam e debatem com a plateia. 
Coordenação: Dr. Wimer Bottura Júnior, 
psiquiatra e psicoterapeuta

10 de agosto, sexta-feira, 
19h30
Banquete do amor
EUA – 2007 – Drama. 102 min.
Direção: Robert Benton
Elenco: Morgan Freeman, Greg 
Kinnear, Radha Mitchell, Billy 
Burke

Sinopse: Numa pequena comunidade, 
moradores vivem intrigas amorosas e um 
professor e escritor testemunha tudo de perto. 
Ele observa como o amor molda a vida 
de cada um ao seu redor.
Tema do debate: A necessidade de 
compartilhar a tristeza
Reservas: (11) 3188-4281

Abertura da mostra em Prudente, no mês de junho
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ESCOLA DE ARTES
Cursos para adultos e crianças, 
associados e dependentes
local: Sede Social da APM, 
estacionamento grátis

Piano Erudito e Popular 
com Gilberto Gonçalves 
Aulas com hora marcada diretamente 
com o professor pelos telefones 
(11) 7159-5941 e 5566-4272. 

Francês com Selma Vasconcelos
Aulas com hora marcada 
Valor mensal: R$ 250,00 (associados) 
e R$ 500,00 (não associados)
Informações: (11) 5549-8811
E-mail: selma_vasconcellos@hotmail.com

Marque uma aula sem compromisso 
para conhecer nossos professores. 
Informações: Departamento Cultural  
(11) 3188-4304, das 11h às 20h

MÚSICA NOS HOSPITAIS
Para comemorar os nove anos 
de parceria, a Associação Paulista 
de Medicina e a Sanofi  homenageam 
as mulheres: médicas, enfermeiras, 
profi ssionais de saúde, mães e fi lhas – 
cada uma do seu jeito – desafi adas 
em seu cotidiano a tornar a vida melhor.

15 de agosto, quarta-feira, 12h
Irmandade Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo
Rua Cesário Mota Júnior, 112  
Vila Buarque – São Paulo/SP 
Capela Nossa Senhora da Misericórdia 

22 de agosto, quarta-feira, 15h
Hospital das Clínicas 
da Universidade 
Federal de Pernambuco
Avenida Professor Moraes Rêgo, 
s/nº –  Cidade Universitária  
Recife/PE – Portaria 1
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o eNdoMÉtrio
o livro discute o tema de forma ampla, 
voltando-se introdutoriamente para 
aspectos anatômicos e fi siológicos 
para, em seguida, dirigir-se a assuntos 
bem especializados, como sua relação 
com as células-tronco e o diagnóstico 
das doenças especifi camente endo-
metriais. Composto por 29 capítulos e 
escrito por 32 especialistas.
Editor: Reginaldo Guedes Coelho lopes. Editora: Atheneu. Formato: 

22 x 29 cm, 345 páginas. Contato: www.atheneu.com.br

SaNGUe e eNtraNHaS – a 
aSSUStadora HiStÓria da CirUrGia
Baseado no documentário homônimo 
da BBC, revela as mais horripilantes his-
tórias dos pioneiros da cirurgia, como a 
de um cirurgião que, durante uma am-
putação, acidentalmente cortou os de-
dos de seu assistente, matando-o junto 
com o paciente e outra pessoa, que fi -
cou em estado de choque.
Autor: Richard hollingham. Editora: Geração Editorial. Formato: 16 x 

23 cm, 344 páginas.  Contato: www.geracaobooks.com.br

CirUrGia PlÁStiCa
Esta obra pretende atender tanto aos 
que procuram noções básicas para a sua 
formação como os que buscam aspec-
tos mais atuais naquilo que tem sido 
desenvolvido entre técnicas, equipa-
mentos e material cirúrgico. Destaque 
para várias escolas de formação de es-
pecialistas e seus respectivos regentes.
Autores: José Mélega, Fausto Viterbo e Flávio Mendes. Editora: 

Guanabara Koogan. Formato: 21 x 28 cm, 1332 páginas. Contato: 

www.grupogen.com.br

CoNdUtaS eM eMerGÊNCiaS 
NeUrolÓGiCaS
os autores detalham temas como o ma-
nejo intensivo do paciente neurocrítico, 
coma, síncope, doenças cerebrovascu-
lares, traumas craniano e medular, neu-
roinfecções, entre outros de igual signi-
fi cância. O manual traz também anexo 
composto de escalas e tabelas.
Autores: hélio Afonso Teive, Edison Nóvak e Marcos lange. Edito-

ra: Segmento Farma. Formato: 12 x 18 cm, 228 páginas. Contato: 

www.segmentofarma.com.br

Autores: hélio Afonso Teive, Edison Nóvak e Marcos lange. Edito-

literatUra

Autores: José Mélega, Fausto Viterbo e Flávio Mendes. Editora: 
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aGeNda CieNtÍFiCa
Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

Comitê Multidisciplinar de Psicologia Médica
01/08 – quarta – 20h às 22h 

Discussões de casos clínicos

Sociedade Brasileira de  Cirurgia Cabeça 
e Pescoço
01/08 – quarta – 20h às 22h
Curso para residentes

Laringe: Novas tecnologias
Carcinoma Medular Tireoide

Departamento de Gastroenterologia
04/08 – sábado – 9h às 13h
Curso de Gastroenterologia
Módulo II – Cirurgia Bariátrica

Comitê Multidisciplinar de Psicossomática
04/08 – sábado– 9h às 12h
Reunião científi ca

Departamento de Alergia e Imunopatologia
04/08 – sábado – 8h às 13h 
Curso de Alergia e Imunopatologia

Departamento de Neurologia
04/08 – sábado – 9h às 13h
Palestra para portadores de Narcolepsia
Tema: Dormir mais, melhor memória... Será?

oBserVaçÕes:
1. Os associados, estudantes, residentes e outros profi ssionais 
deverão apresentar comprovante de categoria na Secretaria do 
Evento, a cada participação em reuniões e/ou cursos.
2. Favor confi rmar a  realização do Evento antes de realizar sua 
inscrição.
3. As programações estão sujeitas a alterações.

iNsCriçÕes oNliNe:
www.apm.org.br

iNsCriçÕes/loCal:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP – Tel: (11) 3188-
4281 Departamento de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

estaCioNameNtos:
Rua Francisca Miquelina, 67 (exclusivo aos associados da APM)
Rua Francisca Miquelina, 103/11 (Paulipark – 25% desconto)

Departamento de Cirurgia Plástica
07/08 – terça – 20h às 22h
Curso de Residentes em Cirurgia Plástica
Tema: Anatomia cirúrgica da face blefaroplastia

Comitê Multidisciplinar de Psiquiatria Forense
08/08 – quarta– 20h às 22h
Curso de psiquiatria forense 
Tema: Principais teorias criminológicas da 
modernidade

Departamento de Mastologia
09/08 – quinta –20h às 22h
Reunião científi ca: Afecção mamária no homem

Comitê Multidisciplinar 
de Medicina Aeroespacial
09/08 – quinta –20h às 22h
Mesa redonda: Principais diagnósticos em 
emergências médicas a bordo

Departamento de Endocrinologia e 
Metabologia
11/08 – sábado – 9h às 13h
Curso de Endocrinologia e Metabologia

Departamento de Gastroenterologia
11/08 – sábado – 9h às 13h
Curso de Gastroenterologia
Módulo III – Complicações extraintestinais nas 
doenças infl amatórias intestinais

Comitê Multidisciplinar de Psicologia Médica
11/08 – sábado – 9h às 13h
III Jornada de Psicologia Médica
O início da vida e a saúde do adulto: psicanálise 
contemporânea e a psicologia médica

Departamento de Coloproctologia
13/08 – segunda – 20h às 22h
Reunião científi ca

Departamento de Cirurgia Plástica
14/08 – terça – 20h às 22h
Curso de Residentes em Cirurgia Plástica
Tema: Ritidoplastia / Minilifting

Comitê do Médico Jovem
14/08 – terça – 19h30 às 21h30
Videoconferência: Homem de 25 anos com 
dores de cabeça e de barriga há 2 meses
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Associação Brasileira de 
Mulheres Médicas
16/08 – quinta –20h às 22h
Reunião científi ca

Departamento de homeopatia
16/08 – quinta – 20h às 22h
Discussão de caso clínico
Tema: Abordagem clínica em 
homeopatia nas diversas patologias

Congresso Interdisciplinar 
da APM Santos
17 e 18/08 – sexta e sábado – 8h30 às 17h30
Hotsite: www.apm.org.br/congressoapmsantos

Departamento de Medicina 
de Família e Comunidade
21/08 – terça – 19h30 às 21h30
Reunião científi ca: Saúde 
mental pelo médico de família 

Comitê Multidisciplinar 
de Psiquiatria Forense
22/08 – quarta – 20h às 22h
Seminário: “Suicídio – perspectivas 
psiquiátrica e forense” e “A perícia 
psiquiátrica no processo criminal”

Departamento de Reumatologia 
23/08 – quinta –20h às 22h
Curso de Diagnóstico por 
Imagem em Reumatologia 
Tema: Imagens em 
distúrbios endócrinos 
associados a doenças reumáticas

Departamento de Nutrologia 
23/08 – quinta – 20h às 22h
Reunião científi ca: 
Nutrologia e Geriatria

Departamento de Angiologia e Cirurgia Vascular 
25/08 – sábado – 8h às 12h
Reunião: Liga e Residência 
médica da SBACV-SP

Departamento de Psiquiatria 
25/08 – sábado – 9h às 18h
Curso de atualização em Psiquiatria 
Tema: Depressão na mulher

Comitê Multidisciplinar de Adolescência 
27/08 – segunda – 20h às 22h
Videoconferência: Curso de 
transtornos do aprendizado 

Departamento de Patologia Clínica
28/08 – segunda – 13h às 15h
Webtransmissão: Pneumologia – 
Diagnósticos das pneumonias

Departamento de Cirurgia Plástica
28/08 – segunda – 20h às 22h
Reunião científi ca: Implantes de mama – 
Algoritmo de escolha pessoal

CQh
30 e 31/08 – quinta e sexta – 8h30 às 17h30
Formação de examinador do PNGS – 
Prêmio Nacional da Gestão em Saúde

Comitê Multidisciplinar de Citopatologia
30/08 – segunda – 20h às 22h
XXXIX Encontro Multidisciplinar – 
Câncer do Colo do Útero: prevenção, 
diagnóstico e conduta

Confi ra os eventos 
credenciados pela Comissão 

Nacional de Acreditação 
Informações: www.cna-cap.org.br
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Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

completa em funcionamento, secretária, 
ar condicionado, internet, telefone, es-
tacionamento no local. Fones: (11) 2098-
0035 e 9578-2296, com Patricia.

ALUGAM-SE consultórios mobiliados 
para médicos ou psicólogos ou fonoau-
diólogos em clínica interdisciplinar, com 
ótima infraestrutura, por período em 
prédio ao lado do metrô Vergueiro / Acli-
mação. Fones: (11) 3271-7007 ou 8326-
4505, com Elizabeth.

ALUGAM-SE para médicos ou profi ssio-
nais da área de saúde salas ou horários em 
clínica de alto padrão, no Jardim Paulista, 
com amplo estacionamento manobrista, 
secretarias, café, telefone, internet, etc. 
Rua Batatais, 524. Fone: (11) 3885-5066 
ou e-mail dr.joff re@uol.com.br.

ALUGAM-SE períodos ou horários para 
profi ssionais da área de saúde. Clínica 
médica situada na Rua Bento de Andra-
de, 515, Jardins. Sobrado com 02 anda-
res, recepção, ar condicionado, PABX, 
wireless, incluso água, luz, secretárias, 
limpeza, com 03 salas de esperas, TV a 
cabo, internet, manobrista, segurança, 
consultório mobiliado. Fone: (11) 3051-
4333, com Tânia Reis. http://instituto-
newyou.blogspot.com

ALUGAMOS sala comercial para aten-
dimento médico mobiliado. Local: Faria 
Lima, Pinheiros. Fones: (11) 3813-0077 / 
(11) 9939-2032, com Aline.

ALUGO conjunto comercial, excelente 
localização, andar alto, todo reformado, 
de frente para a Praça Amadeu Amaral, 
47. Fone: (11) 3106-0113, com Claudia.

ALUGO horários em salas mobiliadas 
(com secretárias, internet sem fi o), pá-
gina no site, estacionamento para clien-
tes e atendimento a convênios através 
da clínica. Repasse no valor integral das 
consultas. Rua Lisboa, 316, Jardim Pau-
lista, atrás do Mc’Donalds da Av. Henri-

que Schaumann. Fone: (11) 3064-4552. 
E-mail: adm@poliklinik.com.br. Site: 
www.poliklinik.com.br

ALUGO conjunto comercial (38 m2) 
para consultório ou escritório, com 
banheiro e copa. Edifício novo de alto 
padrão, com toda a infraestrutura, ga-
ragem e estacionamento. Ótima locali-
zação próxima à Av. Paulista a poucos 
metros do metrô, Rua Itapeva, Bela 
Vista. Fones: (11) 3262-2737 ou (11) 
8181 -2319, com Sra. Marlene.

ALUGO conj. no Tucuruvi, mobiliado p/ 
cons.  médico, pintura nova, recepção, 
sala espera com tv, copa, wc, sala aten-
dimento e exame, rico em armários, com 
01 vaga na  garagem, próximo ao metrô 
Tucuruvi. Fone: (11) 9913-5286, com 
Claudio ou Luis.

ATENDIMENTO para paciente parti-
cular. Clínica de alto padrão, a mais 
completa da região. Situada no Alto da 
Lapa. Salas para médicos ou terapeu-
tas. Fone: (11) 9545-2609, com Silvia. 
Site: www.clinicavillavita.com.br

CLÍNICA médica bem situada na re-
gião de Santo Amaro, próxima ao hos-
pital Alvorada, aluga salas para médi-
cos ou profissionais da área da saúde 
(dias ou períodos de 5h), com salas 
montadas e toda infraestrutura. Fo-
nes: (11) 56417-412 / 5643-8238, com 
Andrea, Livia ou Claudia.

CONSULTÓRIOS. Alugo por hora, pe-
ríodo ou mensal, com infraestrutura. 
Centro Médico Osvaldo Cruz: Pça Ama-
deu Amaral, 47, 12º andar, cj. 121A. Fácil 
acesso, próximo a grandes hospitais no 
metrô Vergueiro. Fone: (11) 3262-4430.

PERÍODOS em centro médico de alto 
padrão nos Jardins, próximo ao HC. Sa-
las equipadas com toda infraestrutura. 
Funciona de segunda a sábado. Estamos 
adaptados para faturamento TISS. Te-

salas aluGam-se

AlUGA-SE sala por período para psicó-
logos, nutricionistas e profi ssionais afi ns 
em consultório ao lado do metrô Paraíso 
com infraestrutura completa, secretária, 
ar condic., wi-fi , vaga na garagem. Fo-
nes: (11) 2373-2137 / 39, com Odila.

ALUGA-SE sala comercial para consultó-
rio, situada no Edifício Hyatt, Rua Hele-
na, nº 309, conjunto 31, Vila Olímpia, São 
Paulo. Com 01 vaga na garagem. Fones: 
(11) 9910-7507 e (11) 4725-1317 (horário 
comercial), com Maria Rosa.

ALUGA-SE consultório médico para der-
matologista. Rua Clélia, 550. Fone: (11) 
7745-6945, com Dra. Fatima.

ALUGA-SE clínica médica, terapêutica 
e odontológica na Villa Yara, Osasco. De 
fácil acesso, com secretária e estaciona-
mento. Fone (11) 9545-2609, com Silvia. 
E-mail: silvia@clinicavillavita.com.br

ALUGAM-SE salas em clínica médica de 
alto padrão no Tatuapé, próximo a Pra-
ça Silvio Romero. Infraestrutura ampla e 

ClaSSiFiCadoS



Julho de 2012 – 49 Revista da APM

mos alvará vigilância sanitária. Fone: (11) 
9175-8707, com Daniel.
 
SALA para consultório. Amplo sobrado 
com infraestrutura completa. WC priva-
tivo e estacionamento. Mensal e perí-
odo. Local: Rua Pedro de Toledo. Fone: 
(11) 5579-3561. 
 
SALAS, clínicas e períodos. Clínica locali-
zada na Mooca. Sala com maca, banhei-
ro, frigobar e ar condicionado; secretária 
para agendamento. Estacionamento no 
local. Período de 4h por R$ 200,00 / mês. 
Av. Paes de Barros, 373, cj. 25, São Paulo/
SP. Fone: (11) 2503-3007, com Amanda.

 
EQUIPAMENTOS VENDEM-SE

 
VENDE-SE  ACCENT XL – equipamento de 
radiofrequência alma lasers – em ótimo es-
tado de conservação, por R$ 85.000 à vista 
ou R$ 100.000 a prazo, a discutir. Aceita-se 
carro, terreno ou casa na transação comer-
cial. Fone: (17) 8826-8200.
 
VENDE-SE mesa ginecológica em fórmi-
ca com armários laterais e 03 gavetas na 
cor branca. Perneiras estofadas. Fone: 
(11) 3088-8988, com Dr. Carlos ou Ana.
 
VENDO móveis de consultório e 03 
macas de estética, em clínica médica 
no centro de Osasco. Fones: (11) 7204-
7973, com Sra. Sônia ou (11) 7204-7974, 
com Dr. Rubens.

 
IMOVÉIS ALUGAM-SE

 

horas. Fones: (11) 3744-3491 / 9624-5354.
 
APTO na Mooca, 02 dorm. (01 suíte), 
mais um banheiro social, 01 vaga demar-
cada para um carro e uma moto, área de 
serviço, quarto e banheiro de emprega-
da. Totalmente reformado, 80 m úteis. 
Edifício com 02 piscinas, quadra, aca-
demia, playground, s. de jogos e festas, 
churrasqueira. Cond. R$ 400,00. Valor: 
R$ 380.000 ou locação R$ 2.500. Fone: 
(11) 8123-7897, com Célia.
 
TEMPORADA  ou anual. Aluga-se  apar-
tamento na Riviera de São Lourenço, 
totalmente mobiliado, 03 dormitórios, 
sendo uma suíte, 02 vagas na garagem 
e varanda voltada para uma das mais 
completas estruturas de lazer da região. 
Fones: (11) 9910-7507 e (11) 4725-1317 
(horário comercial), com Maria Rosa. 
 
TEMPORADA. Aluga casa na praia da 
Baleia/Litoral Norte, condomínio fecha-
do, 10 pessoas, férias e feriados. Fones: 
(11) 9178-6473 / 5181-9042.
 
ALUGA-SE imóvel com 06 salas privati-
vas e uma para pequenos procedimen-
tos. O², ar comprimido e KS instalados, 
garagem. Bem localizado, na Mooca. 
Fone: (11) 2619-3100, com Luciano.

 
IMOVÉIS VENDEM-SE

 
APTO com  186 m2, 04 dormitórios, 03 
suítes, 03 garagens, quarto de empre-
gada, mega varanda c/ churrasqueira e 
pia,  piscinas aquecidas, sala gourmet, 
fitness, lazer completo, pronto para 
morar. Região nobre da Mooca, Cond. 
Doce Vita. Fones: (11) 8323-6666 / 8511-
0017, com Tomás.
 
COBERTURA duplex, Rua Pará, Higie-
nópolis, 04 dorm. (02 suítes), 250 m 
úteis, vista para o vale do Pacaembu. 
Andar superior com piscina privativa, 
gazebo com cozinha gourmet, piscina 
de adultos e infantis, ambas aquecidas. 
Sala de ginástica, sauna, playground, 
salão de carteado / biblioteca, salão de 
festas, churrasqueira, 02 vagas de ga-
ragem demarcadas e paralelas. Fone: 

(11) 8123-6161, com Dr. Artur.
 
PASSO PONTO em sobrado reformado 
de clínica médica, com sala de espera, 
02 salas de consultas de ótimo nível + 
salão enorme, cozinha, 01 sala auxiliar, 
02 banheiros, 01 vaga, no centro de 
Osasco, atrás do P.S. Giglio. Fones: (11) 
7204-7973, com Sra. Sônia ou (11) 7204-
7974, com Dr. Rubens.
 
VENDE-SE 01 conjunto comercial no 
Bairro do Sumaré, São Paulo, na Av. 
Prof. Alfonso Bovero, 1057 (em frente 
ao Santander). 32m² a. privativa, 01 
vaga + segurança, com portaria 24h. 
Totalmente mobiliado. Prédio de alto 
nível. Valor R$ 295 mil. Fone: (11) 3872-
0515. E-mail: aro@globo.com

 
PROFISSIONAIS

 
MÉDICO ACUPUNTURISTA para aten-
dimento a particulares e convênios, em 
clínicas ao lado do metrô Brigadeiro e/ou 
metrô Santana. E-mail para selecao@
clinicafatorhumano.com.br. Fone: (11) 
3284-0525, com Guilherme.
 
CIRURGIÃO VASCULAR para atendi-
mento a particulares e convênios em 
clínicas ao lado do metrô Brigadeiro e/ou 
metrô Santana. E-mail para selecao@
clinicafatorhumano.com.br. Fone: (11) 
3284-0525, com Guilherme.
 
CLÍNICA na Zona Norte necessita das 
seguintes especialidades: neurologista, 
geriatria, endocrinologista e alergista. 
Fone: (11) 3531-6651, com Valdelice ou 
Eugênia. Site: www.imuvi.com.br
 
DERMATOLOGISTA para atendimento 
a particulares e convênios em clínicas 
ao lado do metrô Brigadeiro e/ou metrô 
Santana. E-mail para selecao@clinica-
fatorhumano.com.br. Fone: (11) 3284-
0525, com Guilherme.
 
PRECISA-SE de médico oftalmologista 
para clínica situada à Av. Guilherme Co-
tching, 1.000, Vila Maria. Interessados 
comparecer com curriculum. Fone: (11) 
2955-8188, com Jeruza.

ALUGO conjunto comercial próximo ao 
Hospital São Paulo, com 38 m², dois ba-
nheiros, 01 copa, 01 vaga de garagem, 
ar-condicionado central, prédio aberto 24 
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Entra governo, sai governo e se man-
tém o vilipêndio ao ensino médico 
no Brasil. O Ministério da Educação 

autorizou, em junho, a criação de mais nove 
cursos de medicina particulares com 800 va-
gas no total, sendo 520 nas regiões Sul e Su-
deste, onde hoje já se concentram 72% dos 
médicos brasileiros. As novas escolas estão 
nas cidades de Votuporanga (60 vagas) e São 
José do Rio Preto (160 vagas em dois cursos), 
em São Paulo; Belo Horizonte (120 vagas) e 
Betim (120 vagas), em Minas Gerais; e Lon-
drina (60 vagas), no Paraná. As demais ficam 
em Recife/PE (120 vagas), Cajazeiras/PB (60 
vagas) e Salvador/BA (100 vagas).

Ao ler estes números, é simples constatar 
quão infundado se apresenta o argumento 
de que seriam necessárias mais escolas de 
medicina porque há cidades e regiões que 
não contam com esses profissionais. Falácia. 
Provavelmente, nenhum dos médicos que 
vierem a se formar em um desses novos cur-
sos privados irá trabalhar em uma cidade ou 
região carente de médicos. Eles farão, sim, 
parte de um sistema saturado de médicos 
nas instituições de melhor qualidade. Dispu-
tarão acirradamente vagas em programas 
de residência médica e poucos conseguirão 
ser selecionados. Resistirão a trabalhar na 
periferia dos grandes centros onde estuda-
ram. Se vierem a fazê-lo, perderão muitas 
horas de sua vida no trânsito e estarão sujei-
tos a todo tipo de cobrança e violência nas 
unidades de saúde. Precisarão fazer muitos 
e muitos plantões para somar uma remu-
neração razoável, que sequer de longe será 
suficiente para cobrir, em médio prazo, as 
altas mensalidades pagas à faculdade. Não 
se sentirão atraídos a começar a vida profis-
sional em um local distante, sem garantias e 
sem perspectiva de retorno. Acabarão tendo 
múltiplos empregos e vínculos, sem conse-
guir dedicar-se à prática médica da maneira 
como sonharam. Sem conseguir estudar de 
forma continuada. Sem conseguir cuidar de 
si. Esperando que, um dia, o trabalho médi-
co venha a ser valorizado no serviço público 
e pelos planos de saúde. Sabe-se lá quando.

onde vão parar os alunos de medicina?
Se esta é a realidade dos atuais médicos jo-

vens, o que se dirá a respeito dos futuros pro-
fi ssionais? E o MEC foi além. Anunciou publica-
mente que pretende criar mais 2.415 vagas em 
cursos de medicina já existentes e em outros a 
serem abertos até 2014. Em defesa da saúde 
dos cidadãos e da qualidade do exercício da 
medicina do Brasil, a Associação Médica Bra-
sileira, a Associação Paulista de Medicina e o 
Conselho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo, com apoio das sociedades de espe-
cialidade, repudiaram em nota ofi cial a inten-
ção do Ministério.

Atualmente, já temos 196 escolas médicas 
no país, somando 16.892 vagas. Sete foram 
criadas em 2011, sendo cinco particulares, uma 
municipal e uma estadual. Este ano, além das 
nove já mencionadas, foi criada uma federal em 
fevereiro. No quadro geral, são 82 cursos públi-
cos (federais, estaduais e municipais) contra 
114 privados, criados principalmente de 1967 a 
1970 (auge do período militar), 1997 a 1999 (se-
gundo mandato do governo FHC) e desde 2002 
até nossos dias (governos Lula e Dilma). A inte-
resses de quem o Executivo tem se empenhado 
em atender? Os dados estão todos disponíveis 
no site www.escolasmedicas.com.br.

Curioso é que, embora anuncie sem pudor 
ou justificativa plausível a proliferação de 
escolas médicas, o MEC não menciona nada 
sobre o que será feito com os cursos de má 
qualidade, o que se comprova nas notas do 
Enade, o Exame Nacional de Desempenho 
de Estudantes. Das 141 instituições avalia-
das na última edição, 23 (quase 17%) tiveram 
notas entre 1 e 2 e nenhuma obteve a nota 
máxima (5). O ex-ministro da Saúde, Adib 
Jatene, convidado para presidir uma comis-
são de especialistas responsável por avaliar 
essas escolas, desistiu após meses e meses 
de diversas visitas técnicas, pareceres, ter-
mos, estabelecimento de critérios e... avan-
ço nenhum. Precisamos ser mais incisivos ao 
cobrar, diuturnamente, essas respostas.

joão soBreira De moura Neto é oftal-
mologista em Santos e diretor de Defesa Pro-
fi ssional da Associação Paulista de Medicina

João Sobreira 
de Moura Neto
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